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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento da malacofauna terrestre e 

dulcícola da mesorregião do Centro-Sul Baiano, através de duas coletas em períodos 

distintos nos munícipios de Condeúba, Cordeiros, Mortugaba e Piripá. O 

desenvolvimento do trabalho seguiu as etapas de análise de dados da literatura, 

verificação do material histórico da coleção do MZSP, e a realização de uma sinopse 

taxonômica do material obtido. O levantamento resultou em 21 espécies de gastrópodes, 

664 exemplares, sendo 102 terrestres e 562 de água doce, para os quatro municípios 

supracitados, das quais 95% evidenciaram novos registros, sendo 30% aproximadamente 

das espécies coletadas, exóticas, somente a espécie Melanoides tuberculatus já é 

conhecida para a região. O levantamento adicional da coleção malacológica do MZSP 

resultou mais 27 lotes, dos quais o gênero Megalobulimus foi o mais representativo. A 

família Achatinidae foi o grupo encontrado com maior diversidade em número de 

espécies nativas. Exemplares das espécies Megalobulimus conicus e M. oblongus 

coletados, também foram estudados anatomicamente, revelando diferenças significativas 

entre as espécies. A anatomia dos exemplares de Megalobulimus conicus realizada nesse 

trabalho, é inédita, ampliando o conhecimento do grupo.  

Palavras-chave: Bahia. Coleta. Gastropoda. Moluscos. Taxonomia.  



 

 

ABSTRACT 

The present study had as objective to survey the terrestrial and freshwater malacofauna 

of the Center-South region of Bahia, through two collections in distinct periods in the 

municipalities of Condeúba, Cordeiros, Mortugaba and Piripá. The development of the 

work followed the steps of data analysis of the literature, verification of the historical 

material of the MZSP collection, and the accomplishment of a taxonomic synopsis of the 

obtained material. The survey resulted in 21 species of gastropods, 664 specimens, 102 

terrestrial and 562 freshwater, for the four municipalities mentioned above, of which 95% 

showed new records, about 30% of the species collected, exotic, only the species 

Melanoides tuberculatus is already known to the region. The additional survey of the 

malacological collection of the MZSP resulted in another 27 lots, of which the genus 

Megalobulimus was the most representative. The Achatinidae family was the group with 

the highest diversity in native species. Specimens of the species Megalobulimus conicus 

and M. oblongus collected were also studied anatomically, revealing significant 

differences between species. The anatomy of the specimens of Megalobulimus conicus in 

this work is unprecedented, increasing the knowledge of the group. 

Keywords: Bahia. Collections. Gastropoda. Molluscs.Taxonomy. 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS ANATÔMICAS 

 

an: ânus  

ap: anel periesofágico 

av: apêndice vaginal  

bc: bursa copulatrix  

bo: boca 

bt: bonete da rádula  

ca: câmara de albume  

ci: cinta musculosa do estômago 

cm: câmara média do esôfago  

cn: câmara anterior do esôfago  

co: cartilagem do odontóforo  

cp: câmara posterior do esôfago  

ct: conectivos 

da: ducto para a glândula digestiva anterior  

db: ducto da bursa   

dd: dobra dorsal 

df: ducto deferente  

dg: ducto da glândula de albume  

dh: ducto hermafrodita  

dp: ducto para a glândula digestiva posterior  

eo: espermoviduto  

ep: epifalo  

es: esôfago  

et: estômago  

ga: glândula digestiva anterior  

gb: gânglio bucal 

ge: goteira espermática 

gg: glândula genital acessória 

gm: glândula de albume  

go: gônada  

gp: glândula digestiva posterior  

gs: glândulas salivares  

gu: goteira urinária  

in: intestino médio 

ip: intestino proximal 

lp: lábio do pneumóstoma  

m1: músculos extrínsecos longitudinais da 

massa bucal  

m1d: músculos extrínsecos longitudinais da 

massa bucal dorsais 

m1l: músculos extrínsecos longitudinais da 

massa bucal laterais 

m1v: músculos extrínsecos longitudinais da 

massa bucal ventrais 

m2: músculo retrator da massa bucal  

m3: músculo extrínseco transversal da 

massa bucal  

m3d: músculo extrínseco transversal da 

massa bucal dorsal 

m3p: músculo extrínseco transversal da 

massa bucal posterior 

m4/m5: músculos retrator/protator da rádula  

m7: músculo núcleo-radular  

m11: músculos tensores da rádula ventrais 

mb: massa bucal  

md: mandíbula  

mc: músculo columelar  

mj: músculo mandibular  

mp: músculo do pênis  

mv: feixe muscular palio-diafragmático  

ne: nefróstoma  

nc: nervo verebral 

no: nervo ótico 

np: nervo pedioso 

nr: núcleo da rádula  

nv: nervo 

ob: óstio do ducto da bursa  

ol: oviduto livre  

pe: pericárdio  

pf: prega do epifalo  

pi: pênis  

pl: piloro  

pn: pneumóstoma  

po prega do oviduto livre 

pp: pregas penianas  

pt: próstata  

pv: prega transversal do pênis  

ra: rádula  

re: reto 

ri: rim  

sa: saída da glândula salivar 

sd: ducto da glândula salivar 

se: septo  

sg: saco glandular anexo  

ta: talóm  

te: tiflossole esofágico  

ti: tiflossole intestinal 

ut: útero  

v1, v2, v3: ramificações da veia pulmonar   

va: vagina  

vm: veia marginal ou colar  

vs: vasos ad-renais 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Área de estudo 

 

O Estado da Bahia compreende uma área de mais de 560 mil km² de extensão, o que 

corresponde a aproximadamente 35% da área total do nordeste brasileiro, abrangendo 417 

municípios divididos em categorias organizacionais, como, econômicas, administrativas, 

geomorfológicas, regionais, entre outras (IBGE, 2018).  

As divisões regionais foram construídas para fins estatísticos, separadas em sete 

mesorregiões (Fig. 1), sendo a mesorregião Centro-Sul Baiano a que apresenta o maior número 

de municípios (IBGE, 1990). Além disso, essa mesoregião possui oito microrregiões, definidas 

em subdivisões que abrange especificidades à estrutura de produção, agropecuária industrial, 

extrativismo mineral ou pesca (IBGE, 1990).  

Figura 1. Mapa das sete mesorregiões do estado da Bahia. 1: Vale São Franciscano da Bahia; 2: 

Nordeste Baiano; 3: Centro-Norte Baiano; 4: Extremo Oeste Baiano; 5: Centro-Sul Baiano; 6: 

Metropolitana de Salvador; 7: Sul Baiano. Extraído e modificado de Wikimedia Commons. 
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 O Centro-Sul Baiano contém 118 municípios (IBGE, 2018). Vários espécimes de 

moluscos terrestres e dulciaquícolas na coleção de Malacologia do Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo - MZSP (São Paulo, Brasil) foram coletados nesses municípios. 

Entretanto, algumas áreas do Centro-Sul Baiano permanecem sem registros, não só na coleção 

do MZSP como também na literatura. Por exemplo, as cidades de Condeúba, Cordeiros, 

Mortugaba e Piripá (Fig. 2), que têm como um dos limites territoriais o Estado de Minas Gerais, 

mais precisamente a mesorregião Norte de Minas, que apresenta características físico-

ambientais semelhantes ao território baiano em questão (CAR, 2007). A população estimada 

para o município de Condeúba é de 17.319 habitantes, Cordeiros com 8.585, Mortugaba com 

12.031 e Piripá com 10.952 (IBGE, 2018).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Mapa do Estado da Bahia com localidades de estudo evidenciadas. Mapa confeccionado em 

Diva-Gis 7.4.0. 

A repartição econômica/administrativa de Serra Geral que está inclusa na mesorregião 

Centro-Sul Baiano possui dez unidades geoambientais (geomorfológicas), cujas informações 

ajudam a compreender como a área se comporta (CAR, 2007). Dentre essas unidades, cinco 

compreendem os municípios supracitados: Patamares do Espinhaço, Patamares do Rio de 

Contas, Pediplano do Rio das Contas, inserida na bacia do Rio do Pardo e na sub-bacia do Rio 

Gavião, Planalto dos Geraizinhos, com a maior extensão entre os municípios, e Superfícies dos 
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Gerais. Entre as unidades, há diferenciações com relação ao relevo, com variação de aplanado 

a dissecado; altitude de 400 a 1230 m; pluviosidade de 500 a 1000 mm; clima de sub úmido a 

seco e semiárido, com temperaturas médias anuais de 21ºC; e vegetação, que se caracteriza por 

ser de transição entre os biomas Cerrado, Floresta Estacional Decidual e, predominantemente, 

Caatinga (CAR, 2007). A Caatinga é de particular interesse por ser heterogêneo, com paisagens 

diversas, porém ainda pouco conhecida (Silva et al., 2003). A região possui solo caracterizado 

como latossolo, cambissolo e neossolo, que são predominantemente de material mineral, alto 

intemperismo, textura argilosa e falta de minerais primários e secundários, e de característica 

ácida (EMBRAPA, 2006). 

Cavallari et al. (2016) sugeriram que o estado da Bahia possui uma importante 

diversidade de moluscos terrestres que pode estar ligada ao fato da região incluir a fronteira 

entre os três biomas brasileiros referenciados anteriormente, evidenciando um número 

surpreendente de novos registros e novos táxons, como demonstrado, e.g., nos recentes 

trabalhos de Salvador & Cavallari (2012, 2014), Simone & Casati (2013), Porto et al. (2016), 

Salvador & Simone (2016), Salvador (2018) e Silva et al. (2019). Contudo, o conhecimento da 

malacofauna local ainda é incipiente e necessita de atenção especial, não apenas por ser esta 

possivelmente uma área de potencial alto endemismo, mas também por abrigar espécies com 

provável risco de desaparecimento, haja visto que dentro do filo Mollusca os grupos com 

maiores índices de extinção são os terrestres e os de água doce (Lydeard et al., 2004; Régner et 

al., 2009). Isso justificaria um maior esforço pelo levantamento faunístico e conservação dos 

ambientes de Cerrado e Caatinga, que sofrem constante degradação (Silva et al., 2003). 

 

1.2 Gastropoda terrestres e dulciaquícolas 

 

Gastropoda é a mais diversa classe de moluscos (Rosenberg, 2014). A principal 

característica morfológica do grupo é a torção da massa visceral em 180° no sentido anti-horário 

em relação ao pé, mas ao longo da evolução do grupo surgiram táxons com diferentes planos 

corpóreos e adaptações para diferentes ambientes (Ruppert et al., 2005). A estimativa em 

números de espécies viventes descritas é de 70.000 a 76.000 (Rosenberg, 2014). 

A classe Gastropoda é atualmente dividida em seis subclasses: Patellogastropoda, 

Neomphaliones, Vetigastropoda, Neritimorpha, Caenogastropoda e Heterobranchia (Bouchet 
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et al., 2017). Destas subclasses, três apresentam linhagens que invadiram o ambiente terrestre 

e ambientes de água doce: Neritimorpha, Caenogastropoda e Heterobranchia. Todas 

possuem representantes no Brasil (Salvador et al., 2018) 

As linhagens terrestres e dulciaquícolas de Neritimorpha e Caenogastropoda podem 

juntas ser chamadas de gastrópodes “operculados”, por apresentarem um opérculo. O opérculo 

é uma estrutura córnea ou calcária, ligada à superfície dorsal do pé, e utilizada para proteção do 

animal no momento da retração, característica essa considerada plesiomórfica dentro da classe 

Gastropoda (Barker, 2001). Em contrapartida, Heterobranchia não possuem opérculo (Barker, 

2001). 

A subclasse Neritimorpha possui indivíduos que variam entre 2-40 mm de comprimento. 

Além de possuírem opérculo, alguns membros possuem uma brânquia bipectinada esquerda, 

presente nos táxons marinhos e de água doce, enquanto que nos grupos terrestres, a brânquia é 

ausente e a respiração ocorre na cavidade do manto vascularizado chamado de pulmão (Ponder 

& Lindberg, 2008). O rim ou nefrídeo se comporta como uma câmara urinária tubular (Ruppert 

et al., 2005).  

O coração dos Neritimorpha é diotocárdio, ou seja, apresenta duas aurículas; em 

indivíduos da família terrestre Helicinidae, bastante diversa em território brasileiro, houve a 

perda do átrio direito (Barker, 2001). O grupo apresenta um sistema nervoso central hipoatóide, 

onde os gânglios pleurais estão mais próximos dos gânglios pedais do que os gânglios cerebrais, 

sistema esse denominado estreptoneuro (Barker, 2001). Na região cefálica, os olhos se 

localizam na base dos pedúnculos, nas laterais dos tentáculos. Esses animais são dioicos e 

possuem fertilização interna, o sistema reprodutivo é variável e complexo (Ruppert et al., 2005). 

A rádula é rhipidoglossa, possui um dente central e dois a três dentes laterais internos, um dente 

maior, robusto na lateral externa, e numerosos dentes marginais (Ponder & Lindberg, 2008). 

A subclasse Caenogastropoda compreende aproximadamente 47% de todos gastrópodes 

existentes e é composta por indivíduos marinhos, de água doce e terrestres, que apresentam uma 

grande variedade morfológica de concha (Rosenberg, 2014). O tamanho entre as espécies varia 

de 0,5 mm a 90 cm (Simone, 2011).  

Caenogastropoda compreende indivíduos com diferentes especializações respiratórias, 

que incluem: (1) membros monopectinatos (possuem um filamento de brânquia, do lado 
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esquerdo); (2) em algumas famílias de animais terrestres, houve a perda da brânquia e a 

respiração ocorre pela cavidade palial altamente vascularizada, funcionando como um pulmão; 

(3) em espécies de água doce, a respiração é realizada principalmente pela cavidade palial, 

contudo, necessitam de uma complementação por trocas gasosas que ocorrem nos espaços 

vasculares do nefrídeo (Barker, 2001). O nefrídeo em alguns indivíduos pode estar subdividido 

em câmaras (Ruppert et al., 2005). 

Os cenogastrópodes são monotocárdios, isto é, possuem uma aurícula. O sistema nervoso 

central é estreptoneuro e, em grande parte dos indivíduos do grupo, é epitróide (possuem os 

gânglios pleurais, próximos ou fundidos com os gânglios cerebrais) (Ponder & Lindberg, 2008). 

Na região da cabeça é encontrado um par de tentáculos cefálicos tipicamente longos e estreitos, 

com os olhos localizados na base externa (Ponder & Lindberg, 2008). São dióicos, com 

reprodução interna. A rádula varia bastante dentro da subclasse, podendo ser tenioglossa, 

estenoglossa e ptenoglossa; o morfotipo mais comum é a tenioglossa, com sete dentes em cada 

fileira, sendo dois marginais, um lateral em cada lado e um dente central (Ponder & Lindberg, 

2008). 

Os Heterobranchia incluem diversas linhagens de animais marinhos (inclusive as lesmas 

do mar) e o antigo grupo denominado “Pulmonata” (atualmente Superordem Eupulmonata), 

que compreende caracóis e lesmas terrestres, assim como caracóis de água doce e estuarianos 

(Bouchet et al., 2017). É o grupo mais diversificado no ambiente terrestre, com 25.000 a 30.000 

espécies viventes em todo o mundo (Ponder & Lindberg, 2008). 

A principal característica dos Eupulmonata é a perda da brânquia; assim, a cavidade palial 

se tornou vascularizada, sendo convertida em um pulmão (daí o nome), com o pneumóstoma 

fazendo a comunicação com o meio externo (Ponder & Lindberg, 2008). Em caracóis de água 

doce, podem haver brânquias secundárias. O sistema nervoso é secundariamente bilateral, com 

os gânglios concentrados e cefalizados (Ruppert et al., 2005). 

A superordem Hygrophila, representada por indivíduos de água doce, com os olhos 

situados na base dos tentáculos (Ponder & Lindberg, 2008), eram até recentemente agrupados 

como Basommatophora, sendo parte de “Pulmonata”. Atualmente Hygrophila é considerada o 

grupo irmão de Eupulmonata (Bouchet et al., 2017). O grupo Systellommatophora, hoje 

considerado uma ordem dentro de Eupulmonata, consiste em lesmas terrestres e algumas 

espécies marinhas (Ponder & Lindberg, 2008).  
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A ordem Stylommatophora é a mais abundante, com cerca de 95% de espécies de caracóis 

e lesmas terrestres (Ponder & Lindberg, 2008). Nesse grupo, o nefrídeo possui uma forma 

triangular e está no lado esquerdo da cavidade palial, compartilhando a parede da cavidade 

visceral, onde se encontra o pericárdio (Barker, 2001). Os indivíduos são monotocárdios e o 

sistema nervoso central é principalmente hipoatóide, possuindo variações entre algumas 

famílias. Os olhos estão localizados nas extremidades dos tentáculos dorsais, denominados 

omatóforos (Barker, 2001). Os estilomatóforos são hermafroditas simultâneos, possuindo uma 

genitália masculina e uma feminina (Ponder & Lindberg, 2008). A rádula é variável na 

subclasse, pois está diretamente associada à dieta do animal: a grande maioria é detritívora, 

porém há espécies carnívoras (Barker, 2001). Os indivíduos dessa ordem chegam a medir 23 

cm como é o caso de espécies africanas, enquanto que algumas espécies sul-americanas do 

gênero Megalobulimus Miller, 1878, podem atingir 15 cm (Ruppert et al., 2005). 

 As espécies do gênero Megalobulimus, em particular, são popularmente conhecidas 

como “aruás-do-mato”. O conhecimento, principalmente ao que se refere à ecologia e biologia 

desses animais é escasso, mas sabe-se que possuem baixa densidade populacional e baixo 

potencial reprodutivo (Miranda & Fontenelle, 2015). Assim, o estudo desses animais 

emblemáticos da fauna sul-americana é de grande importância para melhor compreensão sobre 

sua biologia, ecologia e comportamento, sendo sua preservação o objetivo a longo prazo, uma 

vez que sofrem constantemente com a degradação do ambiente e, possivelmente, pela 

competição com a espécies exótica Achatina fulica (Férussac, 1821), o caramujo-gigante-

africano (Fontenelle & Miranda, 2012). 

 

1.3  Gênero Megalobulimus Miller, 1878 

 

A subfamília Megalobuliminae, atualmente alocada na família Strophocheilidae 

(Bouchet, 2017), compreende aproximadamente 80 espécies válidas, com distribuição 

endêmica para América do Sul e aproximadamente 60 espécies válidas para o Brasil (Simone, 

2006; 2018; Fontenelle et al., 2019). Os indivíduos pertencentes à família são herbívoros, 

noturnos, e passam por períodos de dormência; têm por preferência se manterem protegidos e 

úmidos, cobertos por vegetação ou húmus/solo solto durante o dia (Bequaert, 1948; Miranda & 

Fontenelle, 2015). 
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O estudo taxonômico baseando-se em dados anatômicos, além de conquiliológicos, desse 

grupo se iniciou no final do século XIX com trabalhos de Pilsbry (1894), que designou a 

subfamília Acavinae, posteriormente elevada a família Acavidae, que incluía a subfamília 

Strophocheilinae: gêneros Gonyostomos Beck, 1837 e Strophocheilus Spix 1827 (incluindo o 

subgênero Megalobulimus Miller, 1878) (Pilsbry, 1902).  

Duas grandes revisões da família Strophocheilidae foram realizadas posteriormente. 

Bequaert (1848) caracterizou a família com peculiaridades conquiliológicas gerais, 

descrevendo a forma da concha bulimóide, sendo mais alta do que larga, uma protoconcha 

volumosa, com escultura sólida de costelas verticais ou estrias espirais. Nesse trabalho o autor 

separou o gênero Strophocheilus em cinco subgêneros: Megalobulimus, Strophocheilus, 

Speironepion Bequaert, 1948, Microborus Pilsbry, 1926, e Chiliborus Pilsbry, 1926.  

Morretes (1952) se baseou em dados conquiliológicos, principalmente em voltas 

nepiônicas, para realizar a sistemática da família. O autor incluiu três subgêneros em 

Strophocheilus: Mirinaba Morretes, 1952, Metara Morretes, 1952 e Strophocheilus. Além 

disso, esse autor elevou Megalobulimus ao nível de gênero, com dois subgêneros (Speironepion 

Morretes, 1952 e Phaiopharus Morretes, 1952), e designou o gênero Psiloicus Morretes, 1952. 

Os gêneros Gonyostomus Beck, 1837 e Anthinus Albers, 1850 foram excluídos da família 

Strophocheilidae por possuírem hábitos arborícolas. 

Diante de todo histórico taxonômico do grupo, Leme (1973), a partir de dados 

anatômicos, criou a família Megalobulimidae, alocando somente o gênero Megalobulimus. Pela 

invariabilidade de caracteres anatômicos dos subgêneros dentro de Megalobulimus, Leme 

(1973) invalida-os (Phaiopharus e Psiloicus tornaram-se sinônimos de Megalobulimus) e, sem 

apresentar explicação, também eleva todas as subespécies definidas por Bequaert (1948) ao 

nível de espécie. Além disso, Speironepion foi elevado ao nível de gênero. 

Atualmente, aceita-se a família Strophocheilidae englobando duas subfamílias: 

Strophocheilinae e Megalobuliminae dentro da superfamília Rhytidoidea (Bouchet et al., 2017). 

Megalobuliminae tem como principais características: um rim longo ou curto, globoso ou 

cordiforme sem vestígio de ureter primário; presença de um septo longitudinal na câmara 

pulmonar; boca com franja labial; rádula com dentes unicúspides (Leme, 1973).  
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As espécies do gênero Megalobulimus são de difícil identificação, pela similaridade 

conquiliológica entre as espécies, formando um grupo relativamente homogêneo. Essa 

dificuldade foi reconhecida por Leme (1973), que concluiu a necessidade de estudos mais 

precisos de anatomia, geografia e ecologia, aceitando, sem validade taxonômica e 

informalmente, a subdivisão em “complexos” dentro do gênero.  

Dentre esses agrupamentos, o “complexo Megalobulimus oblongus” é um dos que possui 

espécies identificáveis (Simone, 1999). Bequaert (1948) designou nove formas distinguíveis 

por características de conchas, nomeadas como subespécies dentro de Strophocheilus 

(Megalobulimus) oblongus, posteriormente elevadas a espécies, como citado anteriormente. 

Essas formas são atualmente nomeadas como: Megalobulimus oblongus (Müller, 1774) 

(tipíco), M. albescens (Bequaert, 1948), M. albus (Bland & Binney, 1872), M. conicus 

(Bequaert, 1948), M. elongatus (Bequaert, 1948), M. haemastomus (Scopoli, 1786) 

(considerado sinônimo de M. oblongus), M. lorentzianus (Scott, 1939), M. musculus (Bequaert, 

1948) e M. perelongatus (Bequaert, 1948) (Simone, 2006). 

Dentre as subespécies, Bequaert (1948) definiu o M. oblongus típico pelas seguintes 

características: conchas grandes, amplamente ovais, com tamanho variante de 70 a 137 mm de 

comprimento e 40 a 83 mm de largura; lábio externo expandido, normalmente rosa brilhante. 

Diante dessa problemática, e com base na amostragem disponível, nesta dissertação será 

dada uma maior atenção às espécies do “complexo Megalobulimus oblongus” encontradas na 

região de estudo, em especial suas características conquiliológicas e anatômicas. 
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2. OBJETIVOS 

 

Realizar o levantamento da malacofauna terrestre e dulciaquícola da mesorregião do 

Centro-Sul Baiano, afim de verificar sua diversidade e compreender sua distribuição na região, 

usando dados da literatura, material histórico da coleção do MZSP, e novas coletas. Incluindo 

os seguintes objetivos secundários: 

 

 Análise e re-identificação dos lotes da coleção do MZSP. 

 Busca de dados de ocorrência na literatura. 

 Realização de coletas nos municípios de Cordeiros, Condeúba, Mortugaba e Piripá, para 

os quais não há registros para checagem do estado atual da malacofauna local. 

 Apresentação de uma sinopse taxonômica das espécies nativas encontradas, 

identificando pontos de interesse (e.g., novas ocorrências). 

 Realização de análise morfo-anatômica dos espécimes do gênero Megalobulimus 

encontrados, já que a atual taxonomia do gênero é confusa e com vários complexos de 

potenciais espécies crípticas.   

 Apresentação de uma sinopse taxonômica das espécies exóticas encontradas. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Material da coleção malacológica do MZSP 

 

Os lotes da coleção do MZSP pertencentes à mesorregião Centro-Sul Baiano, foram 

analisados e re-identificados (Tabela 1). Esse material forma a base da lista de espécies da 

região, a qual foi amplamente complementada pela coleta de campo. 

 

Tabela 1. Relação dos municípios da mesorregião Centro-Sul Baiano depositados na coleção de 

Malacologia MZSP e as respectivas espécies e números de registro. *Lajedão: área com água que a 

população utilizava para lavagem de roupa (área urbana). 

 

Município  Espécie Lote Local de coleta 

Andaraí Lamellaxis sp. 103030 Gruta Rio dos Pombo 

 
Melanoides 

tuberculatus 
121907 

Pantanal de Marimbus - Parque Nacional 

da Chapada Diamantina 

 
Biomphalaria 

sp. 
121909 

Pantanal de Marimbus - Parque Nacional 

da Chapada Diamantina 

 
Megalobulimus 

terrestris 
135905 

Gruta da Paixão - Parque Nacional da 

Chapada Diamantina 

Brumado Bulimulus sp. 029871 - 

Caetité 
Megalobulimus 

oblongus 
104571 - 

 
Megalobulimus 

terrestris 
090855 - 

 
Megalobulimus 

sp. 

029162 
 

Guanambi 
Biomphalaria 

straminea 
031549 *Lajedão 

 Pomacea sp. 026689 *Lajedão 

Ibiajara 
Megalobulimus 

oblongus 
029067 - 

Itaeté 
Megalobulimus 

oblongus 
028947 - 

Itapetinga 
Megalobulimus 

sp. 
102448 Fazenda Bela Vista 

Itaquara Lamellaxis sp. 103040 Gruta Umburana 

Ituaçu 
Megalobulimus 

sp. 
028922 Gruta de Mangabeira 

Jequié 
Megalobulimus 

sp. 
118328 Base de bromélias 

Jussiape 
Melanoides 

tuberculatus 
078758 Rio das contas 
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Tabela 1. (cont.) 

Município Espécie Lote Local de coleta 

Maracas Biomphalaria sp. 031599 Alt. 1200m 

Nova Redenção 
Melanoides 

tuberculatus 
106217 Olhos D'Água/Mocambo II 

 
Melanoides 

tuberculatus 
137069 Rio Paraguaçu 

 
Melanoides 

tuberculatus 
135902 Rio Paraguaçu 

Palmas de 

Monte Alto 

Megalobulimus 

conicus 
098238 - 

Planaltino 
Megalobulimus 

terrestris 
018427 - 

Seabra Megalobulimus sp. 029333 - 

 
Megalobulimus 

terrestris 
090858 - 

Ubaíra Megalobulimus sp. 046480 Rio São Francisco 

Vitória da 

Conquista 

Biomphalaria 

glabrata 
098332 - 

 

3.2 Coletas  

 

Para o levantamento da malacofauna, duas coletas foram realizadas no estado da Bahia, 

nos municípios de Cordeiros, Condeúba, Mortugaba e Piripá (3 dias em cada município), nos 

períodos com maior umidade (manhã e entardecer). 

A primeira etapa de coletas foi realizada entre os meses de dezembro de 2017 e janeiro 

de 2018, período estabelecido para chuvas na região. As buscas ocorreram em áreas urbanas e 

rurais, próximas a árvores onde normalmente se encontram animais enterrados, e próximos a 

locais úmidos e/ou com água corrente. As extensões das áreas rurais dos municípios 

proporcionaram maiores buscas. 

A segunda etapa de coletas ocorreu no mês de agosto de 2018, período de seca para região. 

As buscas se concentraram no perímetro rural, com recolhas em serapilheiras, triadas em 

campo, rios secos e barragens na área rural.  

A metodologia das coletas foi baseada em Sturm et al. (2006). As duas coletas totalizaram 

em aproximadamente 34 pontos. Foram recolhidas, nesses pontos, quadrantes de 25 cm cada 

lado de amostragens de serapilheira, com tempo de esforço de 30 min em cada para busca de 
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pequenos indivíduos. Busca visual de exemplares maiores ocorreu em situ por observação 

direta sob troncos, pedras e no próprio solo. 

O material utilizado durante a coleta se restringiu a equipamentos de jardinagem (por 

exemplo, pás para retirada de terra) e material entomológico ou de laboratório: pinça 

entomológica para manipulação de pequenos exemplares, frascos plásticos arrolhados de boca 

larga, e peneira para triagem de serapilheira. Os exemplares vivos foram acondicionados em 

via úmida com etanol 96% para melhor preservação do material genético. 

 

3.3 Análise do material 

A identificação do material coletado e as re-identificações do material de coleção, foram 

realizadas principalmente pela verificação do catálogo de moluscos terrestre e de água doce de 

Simone (2006) e do checklist de gastrópodes terrestres e de água doce de Birckolz et al. (2016), 

assim como outros artigos pertinentes, como descrições originais. O material tipo, quando 

disponível na coleção do MZSP, também foi consultado; tipos depositados em outras 

instituições foram analisados através de material fotográfico sempre que possível. 

Para a classificação taxonômica abaixo, segue-se o recente trabalho de Bouchet et al. 

(2017), versão atualizada de Bouchet & Rocroi (2005). Adicionalmente, o banco de dados 

online MolluscaBase (2019) foi utilizado para consulta da atual alocação genérica das espécies. 

A sinopse taxonômica realizada inclui uma lista sinonímica exaustiva, a qual foi concretizada 

por meio de levantamento bibliográfico, abrangendo principalmente a literatura taxonômica, 

biogeográfica e de biodiversidade e conservação. Para as espécies exóticas, os trabalhos 

levantados para a lista sinonímica se restringiram aos estudos referentes ao Brasil. 

Os dados analisados das respectivas espécies de estudo, são de distribuição, lista do 

material examinado (incluindo o material histórico da coleção do MZSP, indicado por um 

asterisco), da coleta realizada, e informações de medidas. As características morfológicas, 

contendo análises conquiliológicas, foram descritas conforme o estado do exemplar coletado e 

tecidos moles quando disponíveis. A discussão compreende as características diagnósticas que 

permitiram a identificação de cada espécie, dados sobre o ambiente de coleta, e outras 

informações relevantes.  
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Para a obtenção das medidas, utilizou-se um paquímetro digital 6” (150 mm) de fibra de 

carbono e precisão de ±0,2 mm (<100 mm) e ±0,3 mm (>100–200 mm), considerando 

principalmente as seguintes medidas conquiliológicas (Fig. 3A): comprimento total da concha 

(Ct); largura total da concha (L); largura da abertura (La); altura da abertura (Aa). Para conchas 

em formato discoide, considerou-se a medida do diâmetro maior da concha (Dm) (Fig. 3B). As 

medidas foram realizadas em décimos de milímetros (mm) e, no Item “Descrição”, a 

aproximação das medidas foram realizadas por porcentagem. As informações de medidas foram 

dispostas em média e desvio padrão, juntamente com dados de valores máximo e mínimo dos 

exemplares analisados. Somente espécimes adultos ou sub-adultos (sem lábio espessado) foram 

medidos. 

 

A                                     B 

Figura 3. A – Esquemas ilustrando medidas utilizadas para descrições conquiliológicas do material 

analisado. Ct - comprimento total da concha; L -  largura total da concha; Aa - altura da abertura; La - 

largura da abertura. Figura modificada de Salvador & Simone (2013); B – Dm - Diâmetro maior. Figura 

modificada de Monteiro & Santos (2001).  

A terminologia para a caracterização dos exemplares, no que diz respeito à forma e 

ornamentação da concha, segue a nomenclatura utilizada por Bequaert (1948), Breure (1979), 
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Oliveira & Oliveira (1999), Simone & Leme (1998) e Sturm et al. (2006). Para a contagem de 

voltas da concha, foi utilizado o método de Diver (1931) (Fig. 4).  

Figura 4. Método de contagem de voltas. Figura reproduzida de Diver (1931). 

 

Para a dissecção dos exemplares disponíveis do gênero Megalobulimus, foram utilizados 

instrumentos oftalmológicos, alfinetes entomológicos, cuba, etanol 70%, lupa estereoscópica 

Zeiss modelo DiscoveryV8 Stereo com câmara clara para confecção dos desenhos anatômicos. 

A técnica de Simone (1995) foi utilizada como direção do procedimento. Para o tratamento da 

rádula, foram utilizadas duas metodologias: 1) KOH saturado em banho-maria por 1h15, lavada 

com alvejante a base de ácido dodecil benzeno sulfonato de sódio linear 96%, e agitada em 

banho em ultrassom por três minutos; 2) 4ml de NaClO diluído em 8ml de água por 10 min, 

lavada com alvejante a base de ácido dodecil benzeno sulfonato de sódio linear 96%, e agitada 

em banho em ultrassom por três minutos. As rádulas foram montadas em stubs, metalizadas, e 

analisadas em microscópio eletrônico de varredura Leica Leo 440 no MZSP. 

As imagens para montagem das pranchas foram produzidas pela câmera Nikon 

D5000D5200 com lente18/105 mm e lente macro 100 mm e Zeiss SteReo Discovery V12 

Stereo Microscope acoplada à câmera digital Zeiss Axiocam MRc5 com lentes de 1,0x e 0,5x, 

processadas pelo Software AxionVision SE64 Rel.4.8 Ink. As imagens obtidas foram 

preparadas para apresentação no programa Adobe Photoshop CS3. 
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4. RESULTADOS 

 

O material analisado da coleção de malacologia do MZSP abrange 18 municípios da 

mesorregião Centro-Sul Baiano, e inclui 27 lotes (Tabela 1). A grande parte das espécies 

verificadas estavam registradas somente até o nível de gênero e foram re-identificadas no 

presente trabalho até espécie sempre que possível. Alguns lotes não foram encontrados na 

coleção. As espécies re-identificadas da coleção do MZSP estão indicadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Relação das re-identificações das espécies da coleção malacológica do MZSP. 

 

Identificação coleção MZSP Lote Re-identificação 

Lamellaxis sp. 103030 Stenogyra octogyra 

Melanoides tuberculatus 121907 Melanoides tuberculatus 

Biomphalaria sp. 121909 Biomphalaria glabrata 

Megalobulimus terrestris 135905 Lote não encontrado 

Bulimulus sp. 029871 Rhinus durus 

Megalobulimus oblongus 104571 Lote não encontrado 

Megalobulimus terrestris 090855 Megalobulimus terrestris 

Megalobulimus sp. 029162 Megalobulimus conicus 

Biomphalaria straminea 031549 Biomphalaria straminea 

Pomacea sp. 026689 Pomacea meta 

Megalobulimus oblongus 029067 Megalobulimus conicus 

Megalobulimus oblongus 028947 Lote não encontrado 

Megalobulimus sp. 102448 Megalobulimus conicus 

Lamellaxis sp. 103040 Stenogyra octogyra 

     Megalobulimus sp.              028922    Lote não encontrado 

     Megalobulimus sp.              118328  Megalobulimus terrestris 

Melanoides tuberculatus              078758  Melanoides tuberculatus 

      Biomphalaria sp.              031599    Biomphalaria glabrata 
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Tabela 2. (cont.)  

 

      A espécie Helicina schereri Baker, 1913, pertencente a família Helicinidae, inclusa na 

coleção malacológica do MZSP, também foi re-identificada e descrita para três novas 

localidades, das quais estão inclusos os municípios, Ituaçu e Itaquara no estado da Bahia 

(Anexo1).  

As coletas nos municípios de Cordeiros, Condeúba, Mortugaba e Piripá se deram em áreas 

urbanas e rurais (Fig. 5). Nas áreas urbanas, a coleta concentrou-se em canteiros e praças, onde 

o material obtido foi estritamente conchas vazias. Na zona rural, as buscas se concentraram em 

solo solto, serapilheira, entre trechos de vegetação densa, em hortas particulares, pequenas 

represas, e poços do Rio Gavião. 

O material examinado foi provido a partir das duas coletas de campo descritas acima, 

totalizando 664 indivíduos, sendo 102 terrestres e 562 de água doce, em sua grande maioria 

conchas vazias. 

 

 

Identificação coleção MZSP Lote Re-identificação 

Melanoides tuberculatus 106217 Melanoides tuberculatus 

Melanoides tuberculatus 137069 Melanoides tuberculatus 

Megalobulimus conicus 098238 Megalobulimus conicus 

Megalobulimus terrestris 018427 Megalobulimus terrestris 

Megalobulimus sp. 029333 Megalobulimus terrestris 

Megalobulimus terrestris 090858 Megalobulimus terrestris 

Megalobulimus sp. 046480 Megalobulimus terrestris 

Biomphalaria glabrata 098332 Biomphalaria glabrata 
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Figura 5.  Localidades de coleta. A. Zona rural do município de Cordeiros (janeiro/2018); B. Zona rural 

do município de Cordeiros (agosto/2018); C. Barragem do município de Cordeiros (agosto/2018); D. 

Barragem do município de Cordeiros (janeiro/2018); E. Trecho do Rio Gavião no município de 

Condeúba (agosto/2018); F e G. Canteiro de rua no município de Mortugaba (janeiro/2018). 
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Tabela 3. Relação das espécies encontradas e as respectivas localidades. R: área rural; U: área urbana; 

*: Espécies exóticas. 

Táxon Cordeiros Condeúba Mortugaba Piripá 

Ampullariidae     

Pomacea canaliculata  R  R 

Hemisinidae     
Aylacostoma sp.  R   

Thiaridae     
*Melanoides 

tuberculatus 
 R  R 

Physidae     
Stenophysa marmorata R R  R 

Planorbidae     
Biomphalaria glabrata R R  R 

Biomphalaria 

straminea 
R   R 

Veronicellidae     
Sarasinula sp. R    

Achatinidae     

Beckianum beckianum R R  R 

Lamellaxis gracilis R U U U 
Leptinaria lamellata  U   
*Achatina fulica R    

*Opeas opella R  U  
*Subulina octona  U U  

Strophocheilidae     

Megalobulimus conicus R  R R 
Megalobulimus 

oblongus 
  R  

Megalobulimus 

terrestris 
R    

Bulimulidae     
Bulimulus tenuissimus   U  

Rhinus durus R    

Agrolimacidae     
*Deroceras laevis R    

Gastrodontidae     

*Zonitoides arboreus   U  
Camaenidae     

*Bradybaena similaris    U 

 

4.1 Espécies nativas 

 

SUBCLASSE CAENOGASTROPODA 
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Superfamília Ampullarioidea 

Família Ampullariidae 

Gênero Pomacea Perry, 1810 

Espécie tipo: Pomacea maculata Perry, 1810, por monotipia. 

 

Pomacea canaliculata (Lamarck, 1822) 

(Figuras 6–8) 

 

Sinonímia, ver Scott (1957: 299); Castellanos & Fernandez (1976: 13); Simone (2004: 398). 

Complemento: 

Ampullaria canaliculata: Bertoni, 1925: 72; Pitoni, 1984: 247; Darrigran, 1991: 213; Cuezzo 

& Drahg, 1995: 199. 

Pomacea canaliculata: Solem, 1956: 2; Scott, 1957: 299; Lopes, 1957: 43; Shade, 1965: 219; 

Klappenback, 1967: 42; Castellanos & Fernandez, 1976: 13; Thiengo et al., 1998: 233; 

Cowie, et al., 2001: 13; Cowie & Thiengo, 2003: 58; Simone, 2004: 398, figs. 11–12, 88–

89, 120–121, 199–205; 2006: 49, fig. 69; Thiengo et al., 2005: 869; Estebenet et al., 2006: 

329; Gregoric, et al., 2006: 53; Agudo-Padrón, 2008: 151, 2014: 10; Martello, et al., 2008: 

33; Agudo-Padrón & Lenhard, 2011: 165, figs 3-6; Hayes, 2012: 737, figs. 1, 4–8, 10, 11, 

13, 14; Madella & Auricchio, 2014: 55; Birckolz et al., 2016: 148; MolluscaBase, 2019. 

Pomacea (Pomacea) canaliculata canaliculata: Quintana, 1982: 109. 

 

Localidade tipo: Guadeolupe.  

Distribuição: Guiana, Trinidad, Bolívia, Brasil (Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso, 

Goiás, Mato Grosso do Sul, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina), Paraguai, Uruguai e Argentina (Simone, 2006; Birckolz et al., 2016). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, MZSP 

136686, 1 concha (F.S.S. col. 10/i/18); MZSP 136654, 47 conchas (F.S.S. col. 10/i/18); MZSP 

139790, 7 conchas (F.S.S. col. 05/viii/18); Piripá, 15º02’28.09”S 41º42’17.78”O, MZSP 



 

 

29 
 

136684, 40 conchas (F.S.S. col. 09/i/18); MZSP 136681, 15 conchas (doação 2017); MZSP 

139669, 3 conchas (F.S.S. col. 06/viii/18).  

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 31; Ct = 43,7 ± 8,6 (máx 90,1; mín 18,5); L 

= 37,4 ± 8,1 (máx 78,7; mín 14,8); Aa = 31,0 ± 6,0 (máx 58,0; mín 12,7); La = 20,8 ± 4,7 (máx 

45,6; mín 7,8).  

Características morfológicas: Concha em formato globoso com 5-6 voltas, com umbílico, 

com comprimento de 90,1 mm. Protoconcha com 2 voltas, ~4% do comprimento total da 

concha. Teleoconcha com 4-5 voltas esculturadas por estrias de crescimento discretas 

verticalmente, sutura profunda acanalada, coloração varia de amarelado ao castanho, possui 

faixas horizontais de cor marrom claro. Abertura ovalada, com ~65% do comprimento total da 

concha, lábio interno levemente arqueado, parede parietal fina. Perístoma simples. Opérculo 

elíptico, córneo, borda fina e arredondada, núcleo quase central e linhas de crescimento 

concêntricas ao núcleo. 

Discussão: Os indivíduos foram identificados pelo seu formato globoso com abertura ovalada 

e sutura acanalada. A amostra de conchas vazias foi coletada em trechos secos e de água parada 

do rio Gavião na cidade de Piripá e Condeúba, e na margem seca da represa do município de 

Condeúba. 

 

Pomacea meta (Ihering, 1915) 

(Figuras 9–11) 

 

Ampullaria meta Ihering, 1915: 12, figs. 6-7; Cowie & Thiengo, 2003: 69. 

Ampullarius (Ampullarius) meta: Morretes, 1949: 67. 

Pomacea meta: Simone, 2006: 55, fig. 92. 

 

Localidade tipo: Rio São Franscisco, Barra - Bahia. 

Distribuição: Rio São Franscisco, Barra - Bahia (Simone, 2006). 
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Material examinado: BRASIL: Bahia; Guanambi, 14º13’09.86”S 42º49’46.82”O, MZSP 

26689*, 2 conchas (Giannotti. col. 15/vii/81). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 2; Ct = 29,5 ± 1,6 (máx 30,7; mín 28,3); L = 

31,1 ± 1,3 (máx 32,1; mín 30,2); Aa = 18,8 ± 0,2 (máx 19,0; mín 18,6); La = 12,7 ± 0,9 (máx 

13,4; mín 12,0). 

Características morfológicas: Concha em formato globoso com ~4,75 voltas, com umbílico, 

com comprimento de 30,7 mm. Protoconcha com ~1,5 voltas com ~5% do comprimento total 

da concha. Teleoconcha com ~3,5 voltas esculturada, perióstraco parcialmente perdido, sutura 

definida, coloração marrom claro com bandas castanhas circulares. Abertura ovalada, com 

~63% do comprimento total da concha, lábio interno levemente arqueado. Parede parietal 

levemente espessada. Perístoma simples.  

Discussão: A espécie é relatada somente para a localidade tipo, na cidade de Barra no estado 

da Bahia. O levantamento realizado na coleção do MZSP, proveniente desse estudo, revelou 

um novo registro desta espécie para o município de Guanambi. As características que 

permitiram diferenciar os espécimes de Pomacea meta de Pomacea canaliculata foram: o 

tamanho menor, a espira alta, parede pariental mais grossa, perístoma levemente arqueado e o 

umbílico amplamente perfurado. 

 

Superfamília Cerithioidea 

Família Hemisinidae 

Gênero Aylacostoma Spix, 1827 

Espécie tipo: Aylacostoma glabrum Spix, 1827, por designação original. 

 

Aylacostoma sp.  

(Figuras 12–14) 
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Material examinado: BRASIL: Bahia; Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, MZSP 

136593, 1 concha (F.S.S. col. 10/i/18). 

Medida do espécime em mm: n = 1; Ct = 26,7; L = 10,4; Aa = 7,7; La = 4,9. 

Características morfológicas: Concha de formato turriforme com ~6,8 voltas, sem umbílico, 

perda parcial de perióstraco de coloração amarronzada, com comprimento de 26,7 mm. 

Protoconcha amputada, ocorrente característica do gênero. Teleoconcha sem quantidade de 

voltas definidas, esculturadas com cordões espirais próximos a sutura e costelas longitudinais, 

sutura pouco profunda. Abertura elíptica, ~29% do comprimento da concha, lábio interno 

obliquo. Perístoma simples. 

Discussão: O indivíduo foi coletado em solo seco do rio Gavião no município de Condeúba. A 

concha foi encontrada com grande desgaste no perióstraco e com a última volta corporal 

quebrada, o que impossibilitou a identificação em nível específico. 
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Figuras 6–8. Pomacea canaliculata MZSP 136681 (Piripá), Comprimento total = 90,1 mm. 9–11. 

Pomacea meta MZSP 26689 (Guanambi), Comprimento total = 30,7 mm. 12–14. Aylacostoma sp. 

MZSP 136593 (Condeúba), Comprimento total = 26,7 mm. 

 

SUBCLASSE HETEROBRANCHIA 

Superordem Hygrophila 
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Superfamília Lymnaeoidea 

Família Physidae 

Gênero Stenophysa Martens 1898 

Espécie tipo: Physa sowerbyana d’Orbigny, 1841, por designação original. 

 

Stenophysa marmorata (Guilding, 1828) 

(Figuras 15–17) 

 

Sinonímia, ver Quintana (1982: 120). Complemento: 

Physa marmorata Guilding, 1828: 534; Tillier, 1980: 38; Gómez, et al., 1986: 131; Paraense, 

1986: 459, figs. 1–33; Gnaspini & Trajano, 1994: 550; Lima, 1995a: 85, fig. 5; Thiengo 

et al., 1998: 233. 

Aplexa rivalis: Beck, 1837: 116;  

Physa rivalis: Gray, 1854: 25. 

Physa brasiliensis: Clessin, 1888: 170. 

Physa (Physella?) marmorata: Baker, 1930: 42. 

Aplexa marmorata: Clench, 1936: 337; Aguayo, 1938: 213; Leme, 1966: 269; Oliveira et al., 

1981: 307; Cuezzo & Drahg, 1995: 199; Agudo-Padrón, 2008: 155, 2014: 13; 

Aplexa (Stenophysa) marmorata: Quintana, 1982: 120; Simone, 2006: 101, fig. 301; Agudo-  

Padrón & Lenhard, 2011: 166. 

Stenophysa marmorata: Coimbra & Santos, 1986: 231; Darrigran, 1991: 213; Taylor, 2003: 

113, figs. 95–108, pl.5, fig. 3; Gregoric, et al., 2006: 53; Martello, et al., 2008: 33; Núñes, 

2011: 98. Díaz & Martín, 2013: 26; Trouy et al., 2016: 121; MolluscaBase, 2019. 

 

Localidade tipo: Ilha de São Vicente - Caribe. 

Distribuição: América Central e América do Sul (Simone, 2006). 
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Material examinado: BRASIL: Bahia; Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, MZSP 

139670, 1 concha (F.S.S. col. 05/viii/18). Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 

136604, 2 conchas (F.S.S. col. 02/i/18); MZSP 139664, 7 conchas (F.S.S. col. 13/viii/18); 

Piripá, 15º02’28.09”S 41º42’17.78”O, MZSP 139671, 1 concha (F.S.S. col. 06/viii/18). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 11; Ct = 10,4 ± 3,0 (máx 15,0; mín 7,1); L = 

5,3 ± 1,4 (máx 7,3; mín 3,3); Aa = 7,2 ± 1,8 (máx 9,9; mín 4,7); La = 3,3 ± 0,9 (máx 4,5; mín 

2,3). 

Características morfológicas: Concha em formato ovalado-fusiforme, 6 voltas, sinistra, sem 

umbílico, perióstraco preservado, acastanhado, lúcido, com comprimento de 10,4 mm. 

Protoconcha com 1,5 volta, ~3% do comprimento total da concha, primeira volta lisa. 

Teleoconcha com 5,5 voltas, sutura pouco profunda e paralelamente obliqua. Abertura elíptica, 

~70% do comprimento total da concha, columela levemente obliqua. Perístoma simples. 

Discussão: Os organismos foram identificados pela concha sinistra, de formato ovalado-

fusiforme, translúcida e frágil. As conchas vazias dos indivíduos, foram coletadas em água 

parada e margens secas, a partir de pequenas escavações, e em barragens d’água particulares na 

região rural de Cordeiros e em trechos secos do rio Gavião nas cidades de Condeúba e Piripá.  

Taylor (2003) descreveu a espécie com distribuição restrita para o Caribe, sendo considerada 

uma espécie exótica para as regiões da América do Sul, com possível introdução pelo homem. 

 

Família Planorbidae 

Gênero Biomphalaria Preston, 1910 

Espécie tipo: Biomphalaria smithi Preston, 1910, por designação original. 

 

Biomphalaria glabrata (Say, 1818) 

(Figuras 18–20) 
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Sinonímia, ver Arias (1952: 59). Complemento: 

Planorbis glabratus Say, 1818: 280. 

Planorbis olivaceus Spix, 1827: 26, pl. 18, fig. 2; Lutz, 1918: 50. 

Planorbis ferrugineus Spix, 1827: 26, pl.18, fig. 1; d’Orbigny 1835: 26; d’Orbigny   

1835: 544; Gray, 1854: 25; Lutz, 1918: 50. 

Planorbis guadeloupensis Sowerby, 1822: 20; Martins, 1938: 33; Jay, 1839; Martens,  

1873: 195; Lutz, 1918: 52; Baker, 1913: 661; Ernest, 1948: 79; Jaeckel, 1952: 6;  

Australorbis olivaceus: Morretes, 1953: 60. 

Planorbis bahiensis: Martens, 1868: 187. 

Helisoma (Planorbina) guadeloupensis guadeloupensis: Baker, 1930: 43. 

Helisoma (Planorbina) olivacea: Haas, 1939: 266. 

Australorbis glabratus Pilsbry, 1934; 43; Martins, 1938: 28; Baker, 1945: 90, pl.45, fig.  

1; Morretes, 1949: 125; Barbosa & Dobbin Jr., 1951: 2; Arias, 1952: 59; Morretes, 1953: 

59; Olivier & Barbosa, 1955a: 79; Paraense & Deslandes, 1955: 87; Paraense, 1958: 66; 

Kloetzel, 1959: 280; Magalhães, 1964: 283. 

Australorbis glabratus olivaceus: Lucena, 1951: 94; Lucena, 1953: 246; Lucena, 1956:64. 

Biomphalaria glabrata: Basch, 1968: 21; Barbosa & Figueiredo, 1969: 286; Sodeman,  

1973: 103; Michelson & DuBois, 1974: 102; Paraense, 1975: 115, figs. 45–48; 2006: 

21; Boffi, 1979: 30; Pieri et al., 1980: 83; Tillier 1980: 39, pl. 3, fig. 2; Luz et al., 1981: 

107; Freitas, et al., 1987: 299;  Rosa, 1987: 311; Figueiredo, 1989: 383; Barbosa, 1992: 

311; Silva et al., 1994: 439; Lima, 1995b: 94, fig. 24; Souza et al., 1996: 542; Carvalho 

et al., 1998: 39; Luz et al., 1998: 41; Thiengo et al., 1998: 233; Souza et al., 1998: 451; 

Oliveira & Almeida, 1999: 14; Fernandez et al., 2001: 280; Souza et al., 2001: 294; 

Potier et al., 2005: 250; Simone, 2006: 105, fig. 313; Agudo-Padrón, 2008: 155, 2014: 

13; Massemin et al., 2009: 370; Pepe et al., 2009: 783;  Carvalho et al., 2018: 3; 

MolluscaBase, 2019. 

Localidade tipo: Guadeloupe. 

Distribuição: América Central e América do Sul (Simone, 2006). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Andaraí, 12º39.54’32”S 41º12.01’76”O, MZSP 

121909*, 4 conchas (14/iv/14); Maracás, 13º31’50.64”S 40º33’12.24”O, MZSP 31599*, 13 

conchas (W. Bokerman col. xi/1965); Vitória da Conquista, 14º51’42.93”S 40º50’40.32”O, 

MZSP 98332*, 6 conchas (J. Vaz col.); Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, MZSP 
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136693, 1 concha (F.S.S. col. 10/i/18); MZSP 139668, 2 conchas (F.S.S. col. 05/viii/18); 

Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 139666, 2 conchas (F.S.S. col. 04/viii/18); 

MZSP 139667, 4 conchas (F.S.S. col. 13/viii/18); Piripá, 15º02’28.09”S 41º42’17.78”O, MZSP 

136662, 1 concha (F.S.S. col. 09/i/18).  

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 31; Ct = 4,7 ± 3,2 (máx 11,2; mín 1,5); Dm = 

13,1 ± 11,5 (máx 32,7; mín 3,2); Aa = 4,5 ± 3,2 (máx 10,5; mín 1,5); La = 4,3 ± 4,3 (máx 11,8; 

mín 0,7). 

Características morfológicas: Concha em formato discóide 5 a 6 voltas largas, sem umbílico, 

perióstraco preservado de coloração que varia do marrom ao amarelo, com diâmetro maior de 

29,9 mm. Protoconcha indistinguível. Teleoconcha com linhas de crescimento longitudinais 

irregulares, sutura pouco profunda. Abertura oval sendo a borda inferior recuada com relação a 

superior, ~96% do comprimento total da concha. Perístoma simples. 

Discussão: Os exemplares foram coletados em áreas de lama próximas ao rio Gavião nos 

municípios de Condeúba e Piripá e nas bordas das barragens d’água em propriedades 

particulares no município de Cordeiros. A identificação foi possível, pela coloração variante de 

marrom a amarelo e as voltas largas de conchas vazias.  

Biomphalaria glabrata é comumente encontrada em valas e canais urbanos (Massemin et al., 

2009), é hospedeira intermediária do platelminto Schistosoma mansoni Sambon, 1907, 

causador da esquistossomose, encontrada no estado da Bahia em 23 municípios do Centro Sul 

Baiano (Carvalho et al., 2018). Entretanto, os presentes registros são os primeiros para os 

municípios de Cordeiros, Condeúba e Piripá. 

 

Biomphalaria straminea (Dunker, 1848)  

(Figuras 21–23) 

 

Sinonimia, ver Lucena (1956: 40). Complemento: 

Planorbis stramineus Dunker, 1848: 42; Baker, 1913: 662; Lutz, 1918: 60; Ernest, 1948:79. 

Planorbis centimetralis Lutz, 1918: 53, pl. 7, figs. 8a–d; Martins, 1938: 34. 
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Tropicorbis centimetralis Lutz, 1918: 52; Morretes, 1949: 125; Lucena, 1953: 246; Olivier & 

Barbosa, 1955b: 105. 

Planorbina (Tropicorbis) straminea: Baker, 1930: 46. 

Helisoma (Tropicorbis) centimetralis: Haas, 1939: 267. 

Tropicorbis stramineus: Lucena, 1951: 95; Lucena, 1953: 246; Lucena, 1956: 40; Morretes, 

1953: 59. 

Biomphalaria straminea: Barbosa & Figueiredo, 1969: 286; Paraense, 1975: 118, figs. 54–55; 

2006: 21; Boffi, 1979: 30; Tillier 1980: 40, pl. 3, fig. 3; Oliveira et al., 1981: 313; Rosa, 

1987: 311; Teles & Vaz, 1988: 173; Figueiredo, 1989: 383; Teles et al., 1991: 350; 

Barbosa, 1992: 311; Ferrari & Hofmann, 1992: 33; Lima, 1995b: 101, fig. 27; Souza et 

al., 1996: 542; Teles, 1996: 342; Carvalho et al., 1998: 39; Luz et al., 1998: 41; Souza et 

al., 1998: 451; Thiengo et al., 1998: 233; Oliveira & Almeida: 14; Fernandez et al., 2001: 

280; Agudo-Padrón, 2008: 156; 2014: 14; Martins-Silva & Barros, 2001: 867; Souza et 

al., 2001: 294; Potier et al., 2005: 250; Simone, 2006: 109, fig. 321; Pepe et al., 2009: 

783; Kotzian & Amaral, 2013: 306; Díaz & Martín, 2013: 26; Carvalho et al., 2018: 3; 

MolluscaBase, 2019. 

 

Localidade tipo: América do Sul, mas restrita por Martens (1873) para Lagunilha e Caracas 

na Venezuela (ver também Paraense, 1975). 

Distribuição: América Central, Guiana, Venezuela e Brasil (Simone, 2006). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Guanambi, 14º13’09.86”S 42º49’46.82”O, MZSP 

31549*, 3 conchas (F. Gianmots col. 15/xiii/91); Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, 

MZSP 140927, 1 concha (F.S.S. col. 05/viii/18); Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, 

MZSP 136659, 34 conchas (F.S.S. col. 02/i/18); MZSP 139665, 3 conchas (F.S.S. col. 

13/viii/18); Piripá, 15º02’28.09”S 41º42’17.78”O, MZSP 136663, 3 conchas (F.S.S. col. 

09/i/18). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 44; Ct = 3,6 ± 1,2 (máx 6,2; mín 2,2); Dm = 

8,1 ± 2,2 (máx 10,6; mín 4,8); Aa = 3,3 ± 1,0 (máx 5,4; mín 2,0); La = 2,4 ± 0,6 (máx 3,4; mín 

1,4). 
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Características morfológicas: Concha em formato discoide, 4 voltas estreitas, com umbílico, 

perióstraco preservado com coloração que varia do marrom ao vermelho, com diâmetro total 

de 10,6 mm. Protoconcha indistinguível. Teleoconcha com linhas de crescimento longitudinais 

irregulares, sutura pouco profunda, última volta mais larga com relação as demais. Abertura 

oval, com ~92% do comprimento total da concha. Perístoma simples. 

Discussão: Os exemplares foram coletados em áreas secas próximas ao Rio Gavião e nas bordas 

das barragens d’água em propriedades particulares no município de Cordeiros, juntamente com 

a espécie Biomphalaria glabrata. A identificação foi possível, principalmente pelo formato 

discoide da concha e por ser mais alta e côncava com relação a B. glabrata e pela coloração 

que varia do marrom ao vermelho. 

A espécie apresenta ampla distribuição geográfica, reside principalmente em regiões com 

longos períodos de estiagem, sendo mais resistente a regiões secas, em comparação a B. 

glabrata (Lucena, 1951). É hospedeira intermediária de Schistosoma mansoni em todo nordeste 

brasileiro (Luz et al., 1998). No estado da Bahia, atualmente a espécie é encontrada em 12 

municípios do Centro Sul Baiano (Carvalho et al., 2018), sendo novos os registros para 

Cordeiros e Piripá.  

 

Superfamília Veronicelloidea 

Família Veronicellidae 

Gênero Sarasinula Grimpe & Hoffmann, 1924 

Espécie tipo: Vaginulus plebeius Fischer, 1868, por designação original. 

 

Sarasinula sp. 

(Figuras 24–26) 
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Material examinado: BRASIL: Bahia; Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 

136616, 5 indivíduos (F.S.S. col. 04/i/18). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 5; Ct = 31,8 ± 4,3 (máx 36,7; mín 25,6); L 

Sola Pé = 4,6 ± 0,9 (máx 4,8; mín 3,9); Hiponodo Direito = 7,0 ± 0,8 (máx 8,4; mín 6,1); 

Hiponodo Esquerdo = 6,3 ± 0,8 (máx 7,8; mín 5,7). 

Características morfológicas: Corpo em formato elíptico-alongado, leve achatamento 

dorsoventral, comprimento total de 36,7 mm. Região dorsal, noto de coloração marrom claro 

com pontuações escuras. Região ventral, hiponodo direito e esquerdo com coloração bege. Sola 

do pé longitudinalmente alongada, coloração bege, estreita com ~31% da largura total. Poro 

genital feminino com distância de ~2,5 mm até o sulco do hiponodo direito.  

Discussão: A identificação do gênero foi possível através da coloração do indivíduo, distância 

do poro genital feminino e tamanho da sola do pé. A identificação em nível específico seria 

tipicamente realizada por meio da anatomia do sistema reprodutor. Contudo, a taxonomia da 

família se encontra em um estado confuso em que seria necessária uma revisão completa 

usando, e.g., caracteres moleculares (Salvador et, al., 2018). Assim sendo, a identificação 

específica não foi efetivada no presente trabalho, pois no momento seria contraproducente. Os 

espécimes foram coletados em uma horta de alface em uma propriedade particular na região 

rural do município de Cordeiros.  

O gênero atualmente compreende quatro espécies: Sarasinula dubia (Semper, 1885), 

Sarasinula linguaefomes (Semper, 1885), Sarasinula marginata (Semper, 1885), Sarasinula 

plebeia (Fischer, 1868) (Simone, 2006). Os gastrópodes terrestres pertencentes a família 

Veronicellidae são herbívoros e sinantrópicos (Thomé et al., 2001). A dispersão das lesmas foi 

favorecida pelo aumento do transporte de plantas exóticas, que ocorre desde a descoberta das 

Américas, pois os animais depositavam os ovos em solo dessas plantas (Thomé et al., 1999; 

Naranjo-García, 2007). 
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Figuras 15–17. Stenophysa marmorata MZSP 139671 (Piripá) Comprimento total = 15,0 mm. Escala 

= 1 mm. 18–20. Biomphalaria glabrata MZSP 136662 (Piripá), Diâmetro maior = 9,93 mm. 21–23. 

Biomphalaria straminea MZSP 136659 (Cordeiros), Diâmetro maior = 9,25 mm. 24–26. Sarasinula sp. 

MZSP 136616 (Cordeiros), Comprimento total = 36,7 mm. 

 

Superfamília Achatinoidea 

Família Achatinidae 
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Gênero Beckianum Baker, 1961 

Espécie tipo: Synopeas beckianum Pfeiffer, 1846, por monotipia. 

 

Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846) 

(Figuras 27–29) 

 

Bulimus beckianus Pfeiffer, 1846: 82. 

Synopeas (Opeas) beckiana: Dall, 1896: 415. 

Synopeas beckianum: Richards & Hummelinck, 1940: 9; Baker, 1945: 91; Altena, 1960: 50; 

Baker, 1961: 84. 

Opeas beckianum: Baker, 1913: 644; Pilsbry, 1906: 189, pl. 27, figs. 42–46, 54–55; 1910: 502; 

Haas, 1939: 268; Schalie, 1940: 5; Morretes, 1949: 132; Jaeckel, 1952: 6; Ramírez et al., 

2003: 276; Salgado & Coelho, 2003: 155; Santos et al., 2010: 514. 

Opeas (Synopeas) beckianum: Baker, 1927: 7; Pilsbry, 1930: 342. 

Opeas (Opeas) beckianum: Haas, 1953, 205. 

Beckianum beckianum: Marcus & Marcus, 1968: 204; Santos & Monteiro, 2001: 186; Simone, 

2006: 187, fig. 685; Massemin et al., 2009: 414, pl. 9E; Robinson et al., 2009: 632, fig. 

7A; Almeida & Mota, 2011: 75; Kotzian & Amaral, 2013: 306; Simone & Casati, 2013: 

156; Salvador & Simone, 2015: 3, fig. 9; Salvador, et al., 2015: 75, fig. 30; Birckolz et 

al., 2016: 150, tabela 1; Breure et al., 2016: 35, fig. 19; Salvador et al., 2018: 114, figs. 

9K-M; MolluscaBase, 2019.  

Beckianum beckianum beckianum: Thompson, 2011: 523. 

 

Localidade tipo: Ilha de Opara, Polinésia (Pfeiffer, 1846). Contudo, Pilsbry (1906) acredita 

que a atribuição para essa localidade é errônea, e afirma que os espécimes determinados por 

Pfeiffer são muito semelhantes aos encontrados na América Central (ver também Salvador & 

Simone, 2015). 

Distribuição: México ao Brasil (Pará, Fernando de Noronha, Bahia, Rio Grande do Norte, 

Rondônia, Rio de Janeiro, São Paulo), Ilhas do Caribe (Simone, 2006; Birckolz et al., 2016). 
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Material examinado: BRASIL: Bahia; Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, MZSP 

139788, 1 concha (F.S.S. col. 04/viii/18); Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 

139784, 4 conchas (F.S.S. col. 04/viii/18); Piripá, 15º02’28.09”S 41º42’17.78”O, MZSP 

139785, 6 conchas (F.S.S. col. 07/viii/18). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 11; Ct = 4,1 ± 0,2 (máx 6,6; mín 2,5); L = 2,1 

± 0,05 (máx 3,3; mín 1,7); Aa = 1,5 ± 0,2 (máx 2,1; mín 1,0); La = 0,9 ± 0,05 (máx 1,5; mín 

0,8). 

Características morfológicas: Concha em formato turriforme, sem umbílico, ~6,8 voltas, 

perióstraco preservado, lúcido, comprimento total de 6,6 mm. Protoconcha com 2 voltas, 

primeira volta lisa com o aparecimento sucessivos de costelas axiais discretas, ~10% do 

comprimento total da concha. Teleoconcha com ~4,8 voltas esculturadas por costelas axiais 

bem definidas e regulares, sutura profunda. Abertura ovalada, ~33% do comprimento total da 

concha, lábio interno obliquo e arqueado. Perístoma simples. 

Discussão: Os espécimes foram identificados por possuírem sutura profunda, ornamentação 

com costelas axiais evidentes, concha lúcida e abertura ovalada. A amostra foi obtida por 

triagem de serapilheira, realizada em campo, na região rural dos municípios de Piripá, Cordeiros 

e Condeúba. Na coleta se obteve conchas vazias e indivíduos vivos. 

A espécie foi reportada para o estado da Bahia por Kotzian & Amaral (2013), em um 

levantamento de espécies de moluscos de água doce no nordeste brasileiro, sendo que o 

espécime foi encontrado dentro do rio de estudo, refletindo as inundações ocasionadas por 

fortes chuvas na região. O trabalho de Salvador et al. (2015) reporta a espécie no estado da 

Bahia para o município de Alcobaça, localizada na mesorregião Sul Baiano.  

 

Gênero Lamellaxis Strebel & Pfeiffer, 1882 

Espécie tipo: Bulimus gracilis Hutton, 1834, por designação original. 

Lamelaxis gracilis (Hutton, 1834) 

(Figuras 30–32) 
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Bulimus gracilis Hutton, 1834: 93; Martens, 1973: 183. 

Achatina subula Pfeiffer, 1839: 352. 

Opeas gracile: Baker, 1913: 644; Vernhout, 1914: 18; Pilsbry, 1930: 342; Haas, 1935:111; 

Haas, 1939, 268; Schalie, 1940: 5; Morretes, 1949: 132. Jaeckel, 1952: 6. 

Opeas (Synopeas) gracile: Baker, 1927: 7. 

Lamelaxis gracilis: Richards & Hummelinck, 1940: 9; Pilsbry, 1946: 177, fig. 85f-g; Morretes, 

1953: 62; Karlin, 1956: 122; Tillier, 1980: 60, pl.3, fig.14; Cuezzo & Drahg, 1995: 191; 

Oliveira & Almeida, 1999: 23; Bruschi-Figueiró & Veitenheimer-Mendes, 2002: 32; 

Salgado & Coelho, 2003: 155; Silva & Castro, 2003: 67; Scarabino, 2003: 207; Simone, 

2006: 184, fig. 669; Agudo-Padrón, 2008: 157; Agudo-Padrón & Lenhard, 2010: 39; 

Rumi et al., 2010: 2988; Santos et al., 2010: 514; Simone & Casati, 2013: 156; González-

Valdivia et al., 2018: 7; Lim, et al., 2018: 114. 

Lamelaxis (Allopeas) gracilis: Baker, 1945: 91; Figueiras, 1963: 88; Shade, 1965: 215; 

Coomans, 1967: 135; Fernandez & Castellanos, 1973: 271, pl. 4, fig. 3; Quintana, 1982: 

81. 

Opeas gracile: Haas, 1935: 111; Morretes, 1949: 132. 

Opeas (Opeas) gracile: Haas, 1953: 205. 

Allopeas gracilis: Robinson et al., 2009: 632, fig. 7B; Thompson, 2011: 159; Miquel &  

Jaime, 2018: 5. 

Allopeas gracile: Delannoye et al., 2015: 258, pl. 51; Breure et al., 2016: 33, fig. 15; Capinera, 

2017: 116; D’ávila et al., 2018: 1553; MolluscaBase, 2019.  

 

Localidade tipo: Mirzapur - Índia. 

Distribuição: Índias Ocidentais à América do Sul. Áreas tropicais e subtropicais da Ásia, 

Austrália e Polinésia (Simone, 2006; Capinera, 2017).  

Material examinado: BRASIL: Bahia; Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, MZSP 

136658, 2 conchas (F.S.S. col. 11/i/18); MZSP 138549, 3 conchas (F.S.S. col. 04/i/2018); 

Mortugaba, 15º01’42,20”S 42º22’30.79”O, MZSP 136655, 4 conchas (F.S.S. col. 03/i/2018); 

Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 136657, 1 concha (F.S.S. col. 28/xii/17); 

Piripá, 15º02’28.09”S 41º42’17.78”O, MZSP 136656, 3 conchas (F.S.S. col. 08/i/18). 
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Média das medidas dos espécimes em mm: n = 13; Ct = 5,7 ± 1,1 (máx 7,2; mín 3,7); L = 2,2 

± 0,3 (máx 2,8; mín 1,5); Aa = 1,8 ± 0,2 (máx 2,2; mín 1,4); La = 1,0 ± 0,1 (máx 1,3; mín 0,7). 

Características morfológicas: Concha em formato turriforme com ~6,8 voltas, sem umbílico, 

sem perióstraco com matriz levemente degastada, comprimento total de 7,2 mm. Protoconcha 

com 2 voltas, ~11% do comprimento total da concha, sem ornamentação. Teleoconcha com 

~4,8 voltas esculturadas com linhas de crescimento de espaçamentos irregulares, sutura pouco 

profunda. Abertura elíptica, ~32% do comprimento total da concha, lábio interno levemente 

arqueado. Perístoma simples.   

Discussão: Os espécimes foram identificados pelo formato turriforme da concha, ápice obtuso, 

abertura elíptica, com lábio interno levemente arqueado e linhas de crescimento visíveis. A 

espécie é comumente encontrada em ambientes áridos (Delannoye et al., 2015). As conchas 

vazias dos indivíduos coletados foram encontradas em canteiros próximos a guia de rua e 

árvores na parte urbana dos munícipios de Piripá, Condeúba e Mortugaba. 

 

Gênero Leptinaria Beck, 1837 

Espécie tipo: Helix unilamellata d’Orbigny, 1835, por designação subsequente. 

 

Leptinaria lamellata (Potiez & Michaud, 1838) 

(Figuras 33–34) 

 

Helix unilamellata d’Orbigny 1835: 9 [nomen nudum]. 

Achatina lamellata Potiez & Michaud 1838–1844: 128, pl. 11, figs. 7–8; Reeve, 1849a: pl. 18, 

fig.97. 

Leptinaria lamellata: Pilsbry, 1906: 288; Baker, 1913: 645; Baker, 1927: 22; Haas,  

1939: 268; Richards & Hummelinck, 1940: 10; Morretes, 1949: 132; Jaeckel, 1952: 6; 

Götting, 1978: 105, fig. 7; Tillier, 1980: 62, pl.3, fig. 12; Ramírez et al., 2003: 276; 

Salgado & Coelho, 2003: 155; Simone, 2006: 186, fig. 678; Delannoye et al., 2015: 264, 

pl. 54: Salvador et al., 2018: 116, figs. 10E–F.  
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Leptinaria (Leptinaria) lamellata: Haas, 1953, 205; Coomans, 1967: 134. 

Leptinaria unilamellata: Baker, 1945: 91; Pilsbry, 1906: 288; Altena, 1960: 50; Oliveira et al., 

1981: 327; Dutra, 1988: 581; Araujo & Keller, 1993: 502; Oliveira & Almeida, 1999: 23; 

Silva & Castro, 2003: 67; Simone, 2006: 186, fig. 684; Agudo-Padrón, 2008: 157; 

Massemin et al., 2009: 415, pl. 9D; Robinson et al., 2009: 632, fig. 7B; Santos et al., 

2010: 514; Breure et al., 2016: 35, fig. 14; Breure & Araujo, 2017: 90, fig. 34B; D’ávila 

et al., 2018: 1552. Miquel & Jaime, 2018: 5; MolluscaBase, 2019. 

Leptinaria (Leptinaria) unilamellata: Arias, 1953: 250, fig. 4. 

Leptinaria lamellata lamellata: Thompson, 2011: 164. 

 

Localidade tipo: Não identificada, contudo Delannoye et al. (2015) faz menção para Santa 

Cruz, Bolívia, como possível localidade tipo. 

Distribuição: Nicarágua ao Brasil (Simone, 2006; Delannoye et al., 2015). 

Material examinado: BRASIL: Bahia, Condeúba, 14º54’02.39”S 42º02’18.92W, MZSP 

138552, 1 concha (F.S.S. col., 11/i/18). 

Medida do espécime em mm: n = 1; Ct = 5,4; L = 2,5; Aa = 2,0; La = 1,2. 

Características morfológicas: Concha em formato turriforme com ~5,8 voltas, com umbílico, 

perióstraco levemente degastado, lúcido, comprimento total de 5,4 mm. Protoconcha com 1,5 

voltas, ~12% com comprimento total da concha, sem ornamentação. Teleoconcha com 4,3 

voltas esculturadas com estrias longitudinais, sutura pouco profundas. Abertura elíptica, ~37% 

do comprimento total da concha, lábio interno arqueado, formando um pequeno dente. 

Perístoma simples.   

Discussão: A identificação da espécie foi realizada pelo formato turriforme da concha e a 

lamela columelar. A concha vazia da espécie foi coletada em canteiro de rua no centro urbano 

do munícipio de Condeúba. 

A espécie é de ocorrência comum em ambientes perturbados, especialmente em regiões 

agrícolas, habita folhas e caules caídos no solo, no Brasil é encontrada nos estados do   

Amazonas, Pará, Rondônia, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo (Carvalho et al., 2009; Breure et al., 2016; Salvador et al., 2018). 
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Gênero Stenogyra Shuttleworth, 1854 

Espécie tipo: Bulimus terebraster Lamarck, 1822, por designação subsequente. 

 

Stenogyra octogyra (Pfeiffer, 1856) 

(Figuras 35–37) 

 

Bulimus octogyrus Pfeiffer 1856: 45. 

Opeas octogyra: Albers, 1860: 265. 

Opeas octogyrum: Pilsbry 1906: 206, pl. 29, figs 75–79; Baker 1913: 644; Haas, 1939:  

268; Jaeckel, 1952: 6; Salgado & Coelho 2003: 155.  

Obeliscus (Stenogyra) octogyrus: Baker, 1927: 4. 

Obeliscus octogyrus: Pilsbry, 1933: 69. 

Obeliscus (Stenogyra) octogyrus octogyrus: Morretes, 1949: 133. 

Stenogyra octogyra: Simone 2006: 188, fig. 695; Salvador et al., 2017: 140, fig. 17;  

Salvador et al., 2018: 116, figs. 10I–J. 

 

Localidade tipo: Caracas - Venezuela. 

Distribuição: Venezuela ao Brasil (Salvador et al., 2017). 

Confirmação de ocorrência: México ao Brasil (Pará, Fernando de Noronha, Bahia, Rio 

Grande do Norte, Rondônia, Rio de Janeiro, São Paulo), Ilhas do Caribe (Simone, 2006; 

Birckolz et al., 2016). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Andaraí, 12º39.54’32”S 41º12.01’76”O, MZSP 

103030*, 2 conchas (30/vii/10); Itaquara, 13º27’13.47”S 39º52’42.54”O, MZSP 103040, 2 

conchas (19/vi/09). 
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Média das medidas dos espécimes em mm: n = 4; Ct = 9,4 ± 1,4 (máx 10,7; mín 7,4); L = 2,5 

± 0,2 (máx 2,8; mín 2,1); Aa = 2,4 ± 0,3 (máx 2,7; mín 1,9); La = 1,1 ± 0,1 (máx 1,3; mín 1,0).  

Características morfológicas: Concha em formato turriforme com 7 voltas, sem umbílico, 

sem perióstraco, de coloração esbranquiçada e brilhante, comprimento total de 10,7 mm. 

Protoconcha com 2 voltas, ~5% do comprimento total da concha, obtusa, sem ornamentação. 

Teleoconcha com 5 voltas esculturadas com linhas de crescimento discretas, sutura definida. 

Abertura elíptica, ~25% do comprimento total da concha, lábio interno levemente arqueado. 

Perístoma simples.   

Discussão: Os exemplares foram identificados pela concha alongada, pela sutura definida e a 

quantidade de voltas, que se assemelham a espécie Subulina octona, contudo, o formato da 

abertura em formato elíptico, mais alta do larga, foi essencial para a identificação. A espécie é 

relatada para o estado da Bahia, porém sem localidade específica (Albers, 1960). Assim, os 

municípios de Andaraí e Itaquara, são novos registros para a espécie. 
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Figuras 27–29. Beckianum beckianum MZSP 139784 (Cordeiros) Comprimento total = 6,5 mm. 30–

32. Lamelaxis gracilis MZSP 136658 (Condeúba), Comprimento total = 6,4 mm. 33–34. Leptinaria 

lamellata. MZSP 138552 (Condeúba), Comprimento total = 5,4 mm. 35–37. Stenogyra octogyra MZSP 

103040 (Itaquara), Comprimento total = 10,7 mm. 
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Superfamília Rhytidoidea 

Família Strophocheilidae 

Gênero Megalobulimus Miller, 1878 

Espécie tipo: Bulimus garcia-moreni Miller, 1878, por monotipia. 

 

Megalobulimus oblongus (Müller, 1774) 

(Figuras 38–60) 

 

Sinonímia, ver Bequaert (1948: 58). Complemento: 

Bulimus oblongus: Hupé, 1857: 26; Ernest, 1948: 76. 

Strophocheilus (Megalobulimus) oblongus: Bequaert, 1948: 58; Arias, 1952: 55, pl.2, fig. 4; 

Arias, 1953: 249; Solem, 1956: 3; Sawaya & Peterson, 1962: 33; Shade, 1965: 2015; 

Fernandez & Castellanos, 1973: 276.  

Strophocheilus (Megabulimus) oblongus oblongus: Haas, 1959: 365. 

Psiloicus oblongus Morretes, 1952: 113; Morretes, 1953: 69; Oliveira et al., 1981: 340; 

Oliveira & Almeida, 1999: 31. 

Strophocheilus oblongus: Morretes, 1949: 142; Barattini & Ledón, 1949: 2; Bigarella, 1951:    

247; Jaeckel, 1952: 7; Lopes, 1957: 44; Fiori & Jaeger, 1978: 847; Tillier, 1980: 57; 

Oliveira & Oliveira, 1984: 8; Parkinson et al., 1987: pl. 15, fig. 1; Massemin et al., 2009: 

425, pl. 7B. 

Megalobulimus oblongus: Leme, 1975: 174; Götting, 1978: 105, fig. 8; Boffi, 1979: 32; Deisler 

& Stange, 1982: 1; Vieira & Simone, 1990: 57; Cuezzo & Drahg, 1995: 196; 

Klappenbach, 1997: 45; Simone, 1999: 5; Salgado & Coelho, 2003: 158; Agudo-Padrón, 

2008: 161; 2011: 62, fig. 3; Santos et al., 2010: 513; Simone, 2012: 438; Ramírez, et al., 

2012: 62, fig. 1G; Santos et al., 2013: 41; Madella & Auricchio, 2014: 57; Páez, 2014: 

50, fig. 1; Roldán et al., 2014: 80; Breure & Araujo, 2017: 105, fig. 38D; Gordillo, 2018: 

64; Pilate et al., 2018: 74.  

Megalobulimus oblongus oblongus: Quintana, 1982: 83. 
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Localidade tipo: Não conhecida. 

Distribuição: América do Sul (Simone, 2006). 

Material examinado: Mortugaba, 15º01’42,20”S 42º22’30.79”O, MZSP 136652, 2 conchas 

(F.S.S. col. 03/i/2018); MZSP 136679, 1 concha (F.S.S. col. 03/i/2018); MZSP 139663, 1 

concha (F.S.S. col. 11/viii/2018). 

Medida do espécime em mm: n = 4; Ct = 116,9 ± 1,6 (máx 118,3; mín 114,6); L = 70,2 ± 1,8 

(máx 72,0; mín 67,7); Aa = 54,7 ± 0,6 (máx 55,3; mín 53,9); La = 31,3 ± 0,7 (máx 32,4; mín 

30,7) 

Características morfológicas e anatômicas:  

Concha: Concha em formato ovalado-cônico com 6 voltas, sem umbílico, espira alta, com 

matriz de coloração bege, faixas claras entre a sutura, comprimento total de 117,3 mm. 

Protoconcha com 3,5voltas, ~18% do comprimento total da concha, primeira volta lisa com o 

aparecimento sucessivos de costelas axiais regulares discretas, finas, com pequenos 

espaçamentos, de sutura a sutura. Teleoconcha com 2,5 voltas esculturadas por costelas axiais 

definidas, com espaçamentos maiores com relação a protoconcha, sutura pouco profunda, 

penúltima volta com perfil esquerdo convexo, última volta corporal com costelas axiais que se 

alargam, com intervalos maiores que sua espessura, com superfície irregular semelhante a 

marteladas. Abertura elíptica, pouco menor que 50% do comprimento total da concha, lábio 

interno levemente oblíquo e arqueado, parede parietal larga. Perístoma refletido e espessado de 

coloração rosa intenso (Figs. 38–40). 

Massa céfalo-pediosa: O tegumento recobre a porção dos tecidos moles da massa cefalo-

pediosa. A superfície é reticulada, formando sulcos irregulares definidos nas bordas e sulcos 

discretos na região dorsal do tegumento, com exceção da sola, que é mais lisa. Coloração 

uniforme esverdeada dorsalmente e de coloração bege na região ventral (Fig. 41–42). A área 

cefálica não possui diferenciação, nela são identificados dois pares de tentáculos. Um par de 

omatóforos superiores e um par de tentáculos inferiores. Abaixo dos tentáculos inferiores é 

encontrada a franja bucal, essa, se estendendo lateralmente. O poro genital, abertura do sistema 

reprodutor, está localizado entre o omatóforo e o tentáculo inferior direito. 
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Figuras 38–40. Concha de Megalobulimus oblongus MZSP 136679 (Mortugaba) Comprimento total = 

117,5 mm; 41–42. Megalobulimus oblongus em vida. 

Borda do manto: A borda do manto corresponde ao anel espessado do manto na abertura da 

concha, após intersecção, pode se observar o diafragma. O pneumóstoma está localizado na 

face exposta do lado direito da borda do manto, é uma abertura muscular que comunica o meio 

externo com a cavidade palial, sendo via comum para o sistema respiratório, digestivo e renal. 

Na região de ligamento anterior, está presente um sulco que delimita o lábio do pneumóstoma 

e outro sulco que circunda externamente o pneumóstoma, dividindo-o nos em lábios interno e 

externo. A borda do manto possui pregas paralelas localizadas no canto superior ao 

pneumóstoma, que se abrem para o ânus, visível após o rebatimento do lábio interno. 
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Cavidade palial: A cavidade palial aberta é formada por quatro regiões distinguíveis. A 

primeira, respiratória (Fig. 46), ocupando a maior área, possui o manto fino coberto por uma 

grande quantidade de vasos paralelos, com origem alternada entre a veia marginal (Fig. 46: vm) 

que acompanham internamente a borda do manto e os vasos que atingem o septo. Os três vasos 

de maior calibre (Fig. 46: v1, v2, v3) ramificam vasos de calibres médios, em quantidade maior 

na região inferior do septo, circundados por vasos de menor calibre, sendo que o v1 e v2 

terminam ao longo do septo, enquanto que o v3 segue em direção ao pericárdio, finalizando na 

base da região do pericárdio.  

A região do septo pulmonar (Fig. 46: se) corresponde a uma prega extremamente alta e 

volumosa, de tecido com vasos intensamente anastomosados, com aspecto esponjoso, que 

envolve a veia pulmonar, difunde-se a esquerda da cavidade palial sobre o pericárdio (pe) e o 

rim (ri). A rede de vasos anastomosados (va), bem desenvolvida, se expande para a região 

respiratória próxima a borda do manto. 

A região no lado superior da cavidade palial, a excretória, engloba o reto e a goteira urinária 

(Fig. 46: gu). O reto (re) emerge no fundo da cavidade palial, a transição entre a porção do 

intestino médio. Entre o reto e o septo está a goteira urinária, localizada ao lado do intestino 

médio (in) e a rede vascular ad-retal do septo (va). A goteira urinária corresponde a uma faixa 

de pregas oblíquas entre a região do reto e a parede interna do manto. Próximo ao ânus (an), as 

pregas sobre o reto cessam e as do manto tornam-se mais volumosas, terminando próximo ao 

canto inferior do pneumóstoma (pn).  

A região reno-pericárdica, está localizada no lado direito inferior da cavidade palial. O rim (Fig. 

46: ri) volumoso apresenta forma aproximadamente triangular com seu vértice esquerdo 

alongado, internamente maciço. O nefróstoma (ne) está parcialmente encoberto por um dos 

vasos ad-renais. O plexo de vasos anastomosados, que constitui o septo, espraia-se pela 

superfície renal, deixando uma área lisa que margeia a borda inferior. 

O pericárdio (Fig. 46: pe) está localizado na face esquerda do rim, conectado na região superior 

ao septo. O plexo de vasos anastomosados cobre a metade superior do pericárdio, 

correspondendo ao átrio cardíaco. Do ventrículo originam-se a aorta posterior e a aorta anterior.  

Sistema digestivo: A mandíbula (Fig. 43) é elasmognata, de coloração amarelada e apresenta 

cerca de 8 colunas axiais espessas com linhas transversais de crescimento discretas. A rádula 
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(Figs. 44–45) apresenta aproximadamente 90 fileiras de dentes unicúspides, com ápice longo e 

arredondado, com base larga, os dentes marginais não se diferem do restante (Fig. 44). Dentes 

centrais menores com base relativamente arredondada (Fig. 45). 

 

Figura 43. Megalobulimus oblongus, mandíbula. Escala = 1 mm. 44. Dentes radulares laterais. 45. 

Dentes radulares com foco para dentes centrais. Escala = 0,10 mm. 

A massa bucal (Fig. 47) apresenta uma forma alongada, com feixes musculares extrínsecos 

longitudinais simétricos em sua superfície (Fig. 47: m1d, m1l e m1v). Ventralmente identifica-

se o músculo retrator da massa bucal (m2), musculo alongado e fibroso, que se insere na massa 

bucal abaixo do núcleo da rádula (rn), na base da massa bucal se encontra o musculo extrínseco 

transversal (m3). O esôfago (es) está localizado na região posterior a massa bucal. Lateralmente 

ao esôfago observa-se o ducto da glândula salivar (sd) e a saída do ducto (sa) está localizada na 

lateral da inserção da mandíbula. O gânglio bucal (gb) encontra-se logo acima do ducto salivar. 

A boca (Fig. 48: bo) é localizada ventralmente à cabeça. O tubo oral (to) é o segmento que 

corresponde a uma invaginação do tegumento, localizado antes da cavidade oral, marcado 

internamente, por um sulco transversal dorsal onde se encontra uma mandíbula rígida (md). 

Lateralmente observam-se feixes musculares, os músculos mandibulares (mj) que se inserem 

na peça mandibular. O teto posterior da massa bucal, que recobre internamente a região do 

odontóforo apresenta um largo canal liso que termina na transição com o esôfago. 
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O odontóforo (Figs. 50–51) possuí uma forma arredondada à elíptica. A rádula (ra) é mantida 

unida ao saco radular (Fig. 49) pelos músculos núcleo radulares (m7c e m7l). A entrada do saco 

radular é coberta pelo bonete radular (bt), uma estrutura rígida que impede a entrada de 

partículas ingeridas. Margeando a cartilagem do odontóforo dorsalmente, se encontra os 

músculos tensores dorsais da rádula (Fig. 50: m4/ m5), o m4 circunda o odontóforo e se une ao 

mj, enquanto a m5 é mais basal, em alguns pontos indiferenciáveis, que irão se fixar nas 

membranas subradulares dorsal e ventral e lateralmente na superfície ventral da cartilagem do 

odontóforo. Ventralmente observa-se o musculo tensor ventral (Fig. 51: m11). 

O esôfago se encontra entre a massa bucal e o estômago (Fig. 52: es), possui três câmaras. A 

câmara anterior (Fig. 53: cn) relativamente curta, está localizada próxima a massa bucal onde 

se encontram externamente as glândulas salivares (Fig. 52: gs), duas massas lobuladas, que 

possuem seus lobos achatados e aderidos, estão parcialmente fundidas dorsalmente por uma 

membrana. A parede apresenta pregas longitudinais, estreitas, relativamente altas, com 

pequenos espaços entre si. A câmara média (Fig. 53: cm) possui paredes altamente espessadas 

com pregas longitudinais discretas, finas e lisas. Entre a câmara média a posterior há uma 

distensão da parede, com espessamento e aspecto enrugado externamente. A câmara posterior 

(cp) apresenta parede fina sem pregas evidentes internamente, encontra-se em sua porção 

posterior o ducto para glândula digestiva anterior (Fig. 52: da). 

O estômago possui uma forma oval, apresenta uma cinta musculosa (Fig. 54: ci) que circunda 

externamente a região posterior do estômago, internamente a região tem um aspecto aveludado, 

sem pregas evidenciadas. O tiflossole esofágico (te) inicia no ducto da glândula digestiva 

anterior (da) na câmera posterior do esôfago, onde termina abruptamente ao unir-se a 

musculatura do piloro (pl). O tiflossole intestinal (ti) se origina na base do orifício do ducto da 

glândula digestiva posterior (dp), seguindo a face interna do intestino proximal (ip).  

O intestino é reconhecido por dois segmentos: o proximal (Fig. 52: ip), compreendido entre o 

estômago e a válvula pré-retal, não visualizada nesse exemplar; o médio (in), entre a válvula 

pré-retal e o fundo da cavidade pulmonar, onde o tubo digestivo entra na cavidade palial; e 

como porção final do intestino, o reto (Fig. 46: re), que se dirige anteriormente na cavidade 

palial até o ânus (Fig. 46: an), próximo ao pneumóstoma.  

O intestino proximal inicia-se no estômago paralelo ao esôfago posterior, direciona-se até a 

hemocele, próximo ao pericárdio (Fig. 46: pe). O intestino médio (in) se direciona para a 

cavidade palial, por entre a glândula digestiva anterior (ga) com formato de S, na lateral se 
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encontra o feixe muscular palio-diafragmático (mv), visualizado quando o diafragma é 

removido, a parede da porção final do intestino médio é lisa com pregas longitudinais discretas 

e finas na passagem para o reto, esse, apresenta pregas longitudinais estreitas e definidas, que 

percorrem até o ânus. 

Sistema reprodutor: A gônada ou glândula hermafrodita (Fig. 55: go) faz parte do sistema 

reprodutor e está imersa na glândula digestiva posterior (Fig. 52: gp). Arranjada em lobos 

organizados em uma superfície dobrada sobre si, é composta por aproximadamente 04 lobos. 

Os dúctulos dos lóbulos interligam-se ao ducto hermafrodita. 

O ducto hermafrodita (Fig. 55: dh) é um longo ducto de coloração bege e intensamente enrolado 

exceto em suas extremidades, cessa apicalmente em um tálom (Fig. 56: ta) que se conecta no 

terço médio da glândula de albume (Fig. 55: gm), junto ao ducto do saco glandular anexo (Fig. 

56: sg), esse, de formato alongado. Estas duas últimas estruturas compõem o carrefour, local 

onde ocorre a fecundação. A câmara de albume (ca) se localiza a direita da glândula de albume, 

tendo a parte final do saco glandular conectado ao ducto desta glândula (dg).  

O espermoviduto (Fig. 57: eo) é um longo tubo cilíndrico, em um corte transversal (Fig. 59), se 

observa o segmento masculino, representado pela próstata (Fig. 59: pt), de aparecia maciça e 

ocupando a região dorsal. A porção feminina é representada pelo útero (ut). A goteira 

espermática (ge) está ligada a glândula acessória genital (gg), essa, de grandes proporções. O 

espermoviduto termina na hemocele céfalo-pediosa com a formação do ducto deferente (Fig. 

55: df) e a separação dos ramos masculino e feminino. O espermoviduto segue o oviduto livre. 

O oviduto livre (Fig. 57: ol) possui paredes grossas e apresenta pregas longitudinais irregulares, 

distintas em principal e secundárias. O apêndice vaginal (av), está localizado, distalmente ao 

oviduto livre. É relativamente curto e com o ápice arredondado, internamente na região 

posterior, possui pregas semelhante as do oviduto livre, sendo uma delas maior que as demais, 

algumas pregas circundam o óstio do ducto da bursa (ob). Na região anterior as pregas se 

estreitam e se tornam estreitamente distribuídas até a região da vagina (va). 

O ducto da bursa (Fig. 55: db), tênue e alongado, acompanha o lado direito do oviduto livre até 

a metade do espermoviduto. A bursa copulatrix (bc), ligado ao ducto da bursa, possui formato 

ovalado. 
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O ducto deferente, epifalo e o pênis, formam o agrupamento masculino. O ducto deferente (Fig 

58: df), cilíndrico, estreito e uniforme, uni-se ao oviduto livre em sentido a vagina, percorre o 

pênis até a extremidade do epifalo. O epifalo (Fig 58: ep), aderido ao pênis, apresenta formato 

alongado, internamente possui uma prega central dicotomizada e volumosa, dispõe de uma 

região glandular na área de transição para o pênis. 

O pênis (Fig. 58: pi) é uma estrutura alongada, internamente apresenta várias pregas 

longitudinais, na base, as pregas são estreitas, enquanto, as da região do ápice são grossas e 

com tamanhos irregulares, nessa área é observável uma prega transversal curta, a prega 

transversal do pênis (pv). O músculo retrator do pênis (mp) está inserido no pênis próximo ao 

epifalo.  

Sistema nervoso: Sistema nervoso central (sn) está concentrado em um anel periesofágico (Fig. 

52: ap), localizado no exemplar estudado, circundando o tubo oral anteriormente na massa 

bucal. Os dois nervos ópticos (Fig 60A: no) alongados são visualizados na região posterior. São 

identificados três pares de conectivos, contudo a condição do exemplar não permitiu melhor 

visualização dos gânglios e conectivos. A artéria cefálica (ac) é observável entre os conectivos. 
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Figura 46. Cavidade palial; região reno-pericárdia de Megalobulimus oblongus. 47. Massa bucal 

fechada. 48. Massa bucal aberta ventralmente. 49.  Saco radular evidenciando os músculos do núcleo da 

rádula. 50. Odontóforo, vista dorsal. 51. Odontóforo, vista ventral. Escalas = 10 mm (Fig. 46) ou 5 mm 

(demais figuras). 
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Figura 52. Cavidade palial; região digestiva de Megalobulimus oblongus. 53. Esôfago 

longitudinalmente aberto. 54. Superficie interna do estômago. 55.  Sistema reprodutor. Escalas = 5 mm 

(Fig. 54) ou 10 mm (demais figuras). 
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Figura 56. Glândula de albume e região do carrefour de Megalobulimus oblongus. 57. Oviduto aberto 

longitudinalmente. 58. Complexo peniano aberto longitudinalmente. 59. Corte transversal no 

espermovitudo. 60A. Sistema nervoso central. Escalas = 2 mm (Fig. 59) ou 5 mm (demais figuras). 
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Discussão: A espécie foi encontrada na área rural do município de Mortugaba, onde se 

alimentava junto a um indivíduo da espécie M. conicus. O único exemplar coletado, foi 

identificado pela concha volumosa, ápice alto, abertura elíptica com lábio de coloração rosa 

intenso e esculturação evidente. Algumas outras conchas vazias da espécie estavam 

desgastadas, não permitindo a conferência com relação a escultura. 

A espécie foi identificada por Müller (1774) através de ilustrações dos trabalhos pré Lineanos 

como o Seba (Thes., 3. T. 71figs. 17–20.) e Lister (Syn., t. 23, f. 21) com caracteres restritos de 

concha. Megalobulimus oblongus possui anatomia interna conhecida principalmente pelos 

trabalhos de Guppy (1866), que apresentou detalhes do aparelho bucal; Semper (1874), que 

analisou a anatomia da mandíbula, rádula e o genital; Semper & Simroth (1894), que 

descreveram minuciosamente a área pulmonar, enfatizando a prega alta que engloba a veia 

pulmonar; Ihering (1884), que examinou a região renopericárdica e posteriormente (Ihering, 

1891) analisou o aparelho reprodutor; e Baker (1926), que apresentou com maiores detalhes o 

aparelho reprodutor. 

Em comparação com o trabalho de Baker (1926), as descrições anatômicas das principais 

estruturas do sistema reprodutor do Megalobulimus oblongus, e.g., gônada hermafrodita, 

glândula de albume, oviduto livre, bursa copulatrix, vagina, epifalo, músculo do pênis e o pênis, 

realizadas pelo autor, são verificadas semelhanças das conformidades estruturais no presente 

estudo, concordando com a identificação do exemplar analisado. 

A anatomia foi realizada a partir de apenas um indivíduo da espécie. A visualização de algumas 

estruturas foi prejudicada pelo exemplar estar demasiadamente contraído, dificultando a 

dissecção. O sistema nervoso foi a estrutura com maior dificuldade para análise.  

O septo, situado na cavidade palial, se mostrou diferenciado por conter uma prega incomumente 

alta, observado por Semper & Simroth (1894). A região respiratória na cavidade palial se 

apresentou altamente vascularizada.  

A glândula de albume se mostrou demasiadamente volumosa no exemplar examinado, possui 

uma coloração amarelada e consistência maciça. 

A diferenciação da porção final do intestino médio para o reto é distinguível, inclusive 

internamente com a evidência das pregas longitudinais descritas acima, contudo essa 

diferenciação está relacionada a distensão da parede ao longo do intestino, devido ao acúmulo 
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de matéria orgânica no órgão. A dilatação ao longo do intestino dificultou a visualização da 

válvula pré retal, como apenas um exemplar da espécie foi explorado anatomicamente, não há 

dados suficientes para um maior julgamento. O esôfago também apresentou uma dilatação nas 

duas câmaras, ocasionada por matéria orgânica encontrada ao longo da estrutura. 

O exemplar analisado apresenta as mesmas características conquiliológicas figuradas e 

descritas por Bequaert (1948) para o que chamou de Megalobulimus oblongus típico, 

caracterizado principalmente pelo formato oblongo-ovalado, tamanho avantajado, costelas 

nepiônicas e escultura bem demarcada ao longo das voltas. Bequaert (1948) analisou material 

de diversas partes da América do Sul para designação do Megalobulimus oblongus típico, 

inclusive do Brasil. Entretanto, uma das conchas que ilustram aquele artigo para representar o 

táxon, é da Colômbia, que está depositada no Museum of Comparative Zoology, Harvard 

University sob o número MCZ 64227. Ela foi examinada pelo orientador, fotografada e 

publicada (Simone, 2006: fig. 818). A concha da amostra estudada neste apresenta todas as 

características da concha MCZ 64227, embasando a identificação. A análise da problemática 

geográfica (Colômbia e Bahia) só poderá ser resolvida quando mais amostras forem estudadas. 

Contudo, essa dificuldade na confirmação de ocorrência da espécie típica pode ser explicada, 

especulativamente, por erros de informações contidas no material analisado por Bequaert, ou 

até mesmo, pela introdução antrópica, já que esses animais eram utilizados como alimento e 

para fabricação de adornos por paleoamericanos (Fontenelle et al., 2014), sendo, portanto, 

facilmente, transportados para outros lugares. 

 

Megalobulimus conicus (Bequaert, 1948) 

(Figuras 60A–76) 

 

Strophocheilus oblongus conicus Bequaert, 1948: 79, pl. 6, fig. 1; pl. 19, fig. 2; pl. 23, figs 1–

3). 

Strophocheilus (Strophocheilus) oblongus conicus: Haas, 1949: 152. 

Psiloicus conicus: Morretes, 1952: 113; Morretes, 1953: 69. 

Megalobulimus conicus: Salgado & Coelho, 2003: 157; Simone, 2006: 208, fig. 791; Salvador 

et al., 2015: 75, figs. 28–29. 
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Localidade tipo: Maranhão - Brasil. 

Distribuição: Brasil (Amazonas, Maranhão, Bahia e Tocantins) (Simone, 2006; Salvador et 

al., 2015). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Parátipo MZSP 14610, 1 concha; Ibiajara, 

12º59’00,88”S 42º13’25.27”O, MZSP 29067*, 1 concha (F.S.S. col. 1986), Palmas de Monte 

Alto, 13º52’50.54”S 43º03’49.38”O, MZSP 98238*, 1 concha (F.S.S. col. 1986); Caetité, 

14º03’53.52”S 42º29’09.19”O, MZSP 29162*, 15 conchas (J. Vaz col. iii/1968); Mortugaba, 

15º01’42,20”S 42º22’30.79”O, MZSP 143688, 1 concha (F.S.S. col. 03/i/2018); Piripá, 

15º02’28.09”S 41º42’17.78”O, MZSP 139661, 2 conchas (F.S.S. col. 07/viii/18); Cordeiros, 

15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 136647, 4 conchas (F.S.S. col. 17/i/18); MZSP 136648, 

2 conchas (F.S.S. col. 03/i/18); MZSP 136649, 1 concha (Doação, 2016); MZSP 139662, 5 

conchas (F.S.S. col. 04/viii/18); MZSP 144961, 3 conchas (Doação, ii/2019); Itapetinga, 

15º14’51.08”S 40º15’03.53”O, MZSP 102448*, 1 concha (J.E. Santos col.). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 33; Ct = 91,5 ± 3,6 (máx 105,3; mín 84,1); L 

= 51,6 ± 2,6 (máx 54,1; mín 48,2); Aa = 40,7 ± 6,6 (máx 52,5; mín 38,9); La = 25,4 ± 6,5 (máx 

28,4; mín 20,9).  

Características morfológicas:  

Concha: Concha em formato ovalado-cônico com 6 voltas, com umbílico, sem perióstraco. 

Protoconcha obliqua com 3,5 voltas, ~15% do comprimento total da concha, primeira volta lisa 

com o aparecimento sucessivos de costelas axiais discretas e regulares de sutura a sutura, matriz 

levemente rosada, comprimento total de 90,9 mm. Teleoconcha com 2,5 voltas esculturadas por 

costelas axiais definidas, sutura pouco profunda, última corporal possui costelas axiais 

fortemente marcadas próximas a sutura, e discretas na região inferior. Abertura elíptica, pouco 

menor que 50% do comprimento total da concha, lábio interno levemente obliquo e arqueado, 

parede parietal larga. Perístoma refletido e espessado rosa intenso. 
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Figuras 60B–62. Concha Megalobulimus conicus MZSP 136647 (Cordeiros), Comprimento total = 

90,9 mm. 

Massa céfalo-pediosa: A massa céfalo-pediosa analisada, apresenta características similares a 

espécie M. oblongus (ver acima). 

Borda do manto: As características observadas são muito similares as encontradas no M. 

oblongus (ver acima). 

Cavidade palial: A região essencialmente respiratória da cavidade palial (Fig. 66), possui o 

manto fino preenchido por vasos paralelos, com origem alternada entre a veia marginal que 

acompanham internamente a borda do manto e os vasos que atingem o septo. É observável um 

vaso de maior calibre (Fig. 66: v1) que ramifica vasos menores na região superior a prega do 

septo, circundados por vasos discretos, sendo que o v1 termina ao longo do septo. Dois outros 

vasos (v2 e v3) de menor calibre, são observáveis na cavidade palial, o v2 se prolonga ao longo 

do septo junto ao v1, enquanto o v3 se alonga em direção ao pericárdio, finalizando na base do 

pericárdio.  

A região do septo pulmonar (Fig. 66: se) corresponde a uma prega alta, de aspecto esponjoso, 

com vasos intensamente anastomosados, que difundi-se a esquerda da cavidade palial sobre o 

rim (ri), os vasos da região são de menor calibre. A rede de vasos anastomosados, se expande 

para a região respiratória próxima a borda do manto. A região da cavidade palial, abaixo ao 

septo, é lisa. 
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A região no lado superior da cavidade palial, a excretória, se assemelha ao M. oblongus, 

diferenciando na quantidade reduzida de vasos ad-renal (Fig. 66: vs) e a disposição dos mesmos, 

nessa espécie os vasos estão afastados entre si.  

A região reno-pericárdica, está localizada no lado direito inferior da cavidade palial. O rim (Fig. 

66: ri) volumoso apresenta forma aproximadamente triangular com seu vértice esquerdo 

alongado, internamente maciço. O nefróstoma (ne) com visualização prejudicada pelas pregas 

dos vasos adenais. O plexo de vasos anastomosados, que constitui o septo, espraia-se pela 

superfície renal, deixando uma área lisa que margeia a borda inferior. 

O pericárdio (Fig. 66: pe) está localizado na face direita do rim, conectado na região superior 

ao septo, com sua superfície lisa.  

Sistema digestivo: A mandíbula (Fig. 63) é elasmognata, de coloração amarelada e apresenta 

cerca de 2 colunas axiais salientes com linhas transversais de crescimento singelas, com menos 

ondulações que o M. oblongus. A rádula (Figs. 64–65) apresenta aproximadamente 90 fileiras 

de dentes unicúspides, com ápice relativamente longo e arredondado com base larga, os dentes 

marginais não se diferem do restante. Dentes centrais menores e mais arredondados que os 

demais. 

Figuras 63. Megalobulimus oblongus, mandíbula (fraturada). Escala = 1 mm. 64. Dentes radulares 

com foco para dentes centrais. 65. Dentes radulares laterais. Escala  = 0,10 mm . 
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A massa bucal (Fig. 67) apresenta uma forma alongada, com feixes musculares extrínsecos 

longitudinais simétricos em sua superfície (Fig. 67: m1d e m1v), o músculo m1d está presente 

em camadas. Ventralmente identifica-se o músculo retrator da massa bucal (m2), músculo 

alongado e fibroso, que se insere na massa bucal acima do núcleo da rádula (rn), o m3 se 

encontra transversalmente na superfície da massa bucal, na região dorsal e posterior, revestindo 

uma grande área da estrutura. O esôfago (es) está localizado na região posterior a massa bucal. 

Lateralmente ao esôfago observa-se o ducto salivar (sd) e a saída do ducto (Fig. 68: sa) está 

localizada na lateral da inserção da mandíbula. O gânglio bucal (Fig. 67: gb) encontra-se logo 

acima do ducto salivar. 

O odontóforo (Figs. 68–69) possuí uma forma arredondada à elíptica. A rádula (Fig. 68: ra) é 

mantida unida ao saco radular pelos músculos núcleo radulares (Fig. 69: m7), visualizada nesse 

exemplar entre a cartilagem do odontóforo, posição não visualizada no M. oblongus. A entrada 

do saco radular é coberta pelo bonete radular (Fig. 68: bt), uma estrutura rígida que impede a 

entrada de partículas ingeridas. Margeando a cartilagem do odontóforo dorsalmente, se 

encontra os músculos tensores dorsais da rádula (Fig. 69: m4/ m5), o m4 circunda o odontóforo 

e se une ao mj, enquanto a m5 é mais basal, distinguível entre si, na espécie.  

O esôfago e o estômago (Fig. 70: et) do espécime examinado compreende características 

similares ao M. oblongus.  

A disposição e composição do intestino e o reto são semelhantes ao M. oblongus. A glândula 

pré retal, característica do gênero foi observada no exemplar. 

Sistema reprodutor: A gônada ou glândula hermafrodita (Fig. 71: go) faz parte do sistema 

reprodutor e está imersa no lobo posterior da glândula digestiva. Arranjada em lobos 

organizados em uma superfície dobrada sobre si. 

O ducto hermafrodita (Fig. 72: dh), o tálom (ta), o saco glandular anexo (sg), e a câmara de 

albume (ca) se mostraram estruturas semelhantes ao M. oblongus, a glândula de albume (gm) 

possui uma consistência maciça de coloração bege, menor em relação à presente no M. 

oblongus.   

O espermoviduto (Fig. 71: eo) é um longo tubo cilíndrico, em um corte transversal (Fig. 75), se 

observa o segmento masculino, representado pela próstata (pt), de aparecia maciça e ocupando 

parte da região dorsal se estendendo para a região ventral. A porção feminina é representada 
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pelo útero (ut). O oviduto livre (Fig. 73: ol) possui paredes grossas e apresenta pregas 

longitudinais irregulares e afastadas entre si. O apêndice vaginal (av), está localizado, após uma 

separação, distalmente no oviduto livre. É relativamente curto e com o ápice arredondado, 

internamente na região posterior, possui pregas semelhante as do oviduto livre. É observável 

na parede do oviduto livre, o orifício do ducto da Bursa (ob), a estrutura se estreita até a vagina 

(va). 

O ducto deferente (Fig. 71: df), epifalo (ep) e o pênis (pi), formam o agrupamento masculino. 

O ducto deferente (df), cilíndrico, estreito e uniforme, uni-se ao oviduto livre em sentido a 

vagina, percorre o pênis até a extremidade do epifalo (ep). A disposição do ducto deferente, 

epifalo e pênis são as mesmas encontradas no M. oblongus. O epifalo (Fig. 74: ep), aderido ao 

pênis, apresenta formato relativamente alongado, com uma prega central dicotomizada, possui 

uma região glandular na área de transição para o pênis, assim como, uma prega transversal (pv) 

na área. 

O pênis apresenta internamente algumas pregas (Fig. 74: pp) volumosas longitudinais, afastadas 

entre si, enquanto na região próxima a vagina (va), as pregas são estreitas e menos afastadas. O 

músculo do pênis (mp) está inserido no pênis próximo ao epifalo.  

Sistema nervoso: Semelhante ao M. oblongus (ver acima). No sistema nervoso central (Fig. 

76), são identificados três pares de conectivos; os nervos ópticos, cerebrais e pediosos. 
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Figura 66. Cavidade palial; região reno-pericardia de Megalobulimus conicus. 67. Massa bucal fechada. 

68. Massa bucal aberta longitudinalmente. 69. Odontóforo, vista ventral. Escalas = 10 mm (Fig. 61) ou 

5 mm (demais figuras). 
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Figura 70. Cavidade palial; região digestiva de Megalobulimus conicus. Escala = 10 mm. 71. Sistema 

reprodutor. Escala = 10 mm. 72. Glândula de albume e região do carrefuor. Escala = 5 mm.  
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Figura 73. Oviduto aberto longitudinalmente de Megalobulimus conicus. 74. Complexo peniano aberto 

longitudinalmente. 75. Corte transversal no espermovitudo. 76. Sistema nervoso central. Escala = 5 mm. 
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Discussão: Os espécimes foram identificados pela concha com formato ovalado-cônico, mais 

alta do que larga, pelo tamanho médio indicado, inclusive na descrição original, de 68 a 103 

mm e por possuir lábio externo espessado e de coloração rosa. As amostras de conchas vazias 

foram coletadas em vegetação fechada nos municípios de Cordeiros e Piripá, enquanto os 

animais vivos foram encontrados em vegetação rasteira nos municípios de Cordeiros e 

Mortugaba. A espécie é registrada para o estado da Bahia, para o município de Cipó, Campo 

Formoso e Jacobina (Simone, 2006). A espécie é nova ocorrência nos municípios Caetité, 

Itapetinga, Palmas de Monte Alto, Cordeiros, Mortugaba e Piripá, na mesorregião Centro-Sul 

Baiano. 

Foram dissecados dois exemplares da espécie Megalobulimus conicus que, evidenciou 

semelhanças anatômicas significativas com Megalobulimus oblongus. Contudo a estrutura com 

maior diferenciação entre os exemplares das duas espécies, foi a região reno pericárdica na 

cavidade palial, onde a quantidade de ramificações dos vasos na área pulmonar se mostrou 

abundante no M. oblongus, enquanto no M. conicus a região se mostrou em grande parte lisa, 

com poucas ramificações. O septo diafragmático de M. conicus é diferenciada do M. oblongus 

por ser de menor tamanho e por possuir uma rede de vasos anastomosados menos desenvolvida.  

A disposição e conformidades das estruturas dos sistemas digestivo e reprodutor não possuem 

diferenças significantes entre as espécies. Para o sistema nervoso, igualmente ao caso de 

Megalobulimus oblongus acima, houve dificuldade na visualização de alguns nervos, tornando-

se assim uma estrutura pouco apropriada para análise comparativa. 

 

Megalobulimus terrestris (Spix, 1827) 

(Figuras 77–79) 

 

Sinonímia, ver Bequaert (1948: 108). Complemento: 

Strophocheilus (Megalobulimus) terrestris: Bequaert, 1948: 108, pl. 7, fig. 5; pl 18, fig. 1; 

Martins, 1950: 143. 

Strophocheilus cantagallanus: Morretes, 1949: 143; Jaeckel, 1952: 7. 

Megalobulimus (Megalobulimus) cantagallanus: Morretes, 1953: 67; Oliveira & Almeida,  

1999: 29. 
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Megalobulimus (Megalobulimus) terrestris: Morretes, 1952: 113; Morretes, 1953: 68;  

Oliveira &Almeida, 1999: 30. 

Megalobulimus terrestris: Oliveira, et al., 1981: 337; Salgado & Coelho, 2003: 158; Simone, 

2006: 220, fig. 834; Agudo-Padrón, 2014: 15: Breure & Araujo, 2017: 107, fig. 39B; 

Lima, et al., 2017: 329, fig. 2.  

Bulimus terrestris: Fechter, 1983: 221. 

 

Localidade tipo: ‘‘Provinciae Bahiensis’’ [Bahia]. 

Distribuição: Brasil (Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e 

Santa Catarina) (Simone, 2006).  

Material examinado: BRASIL: Bahia; Seabra, 12º28’00.00”S 41º45’00.00”O, MZSP 

90858*, 3 conchas (L. Santana col. iv/1969); MZSP 29333*, 8 conchas (R. Santana col. 

iv/1965); Planaltino, 13º10’26.02”S 40º16’04.83”O, MZSP 18427*, 5 conchas (A. Silva. col. 

1967); Ubaíra, 13º16’10.48”S 39º39’44.79”O, MZSP 46480*, 1 concha (J.E.A., Ranali, col.); 

Jequié, 13º51’32.61”S 40º05’01.59”O, MZSP 118328*, 1 concha (M.U. Rodrigues col. 

16/xii/98); Caetité, 14º03’53.52”S 42º29’09.19”O, MZSP 90855*, 1 concha (J.F. Vaz col. 

xi/69); Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 136671, 1 concha (F.S.S. col. 

31/xii/17). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 20; Ct = 83,6 ± 16,3 (máx 99,6; mín 52,4); L 

= 53,0 ± 7,4 (máx 64,1; mín 36,6); Aa = 44,2 ± 5,1 (máx 50,9; mín 37,5); La = 25,3 ± 2,5 (máx 

28,4; mín 22,2).  

Características morfológicas: Concha em formato oblongo-ovalado com 5 voltas, sem 

umbílico, com perda total de perióstraco, faixas claras próxima a sutura. Protoconcha com 3,2 

voltas, ~15% do comprimento total da concha, voltas lisas, coloração levemente rosada, 

comprimento total de 95,5 mm. Teleoconcha com ~2,8 voltas esculturadas por costelas 

regulares superficiais, sutura pouco profunda. Abertura elíptica, ~30% do comprimento total da 

concha, columela levemente obliqua e arqueada, parede parietal larga. Perístoma refletido e 

espessado, de cor branca. 
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Discussão: O indivíduo foi encontrado em uma rede de pesca, em um pequeno rio na região 

rural da cidade de Cordeiros. Parte do material de coleção pertencente a essa espécie estava 

registrado somente até o nível de gênero; após a análise, os lotes foram atualizados no banco 

de dados. A espécie é conhecida para o estado da Bahia, contudo, na literatura não há 

municípios específicos de ocorrência para o estado, Bequaert (1948) examinou alguns 

exemplares de quatro municípios do Nordeste Baiano, um do Centro Norte Baiano e um do 

Centro Sul Baiano, Morretes (1953) descreve a distribuição apenas para o Sul do estado da 

Bahia, sendo, os municípios de Caetité, Cordeiros, Jequié, Planaltino, Seabra e Ubaíra, novos 

registros de ocorrência para o estado. 

 

Superfamília Orthalicoidea 

Família Bulimulidae 

Gênero Bulimulus Leach, 1814 

Espécie tipo: Helix exilis Gmelin, 1791, por designação original. 

 

Bulimulus tenuissimus (d’Orbigny, 1835) 

(Figuras 80–81) 

 

Helix tenuissima d’Orbigny, 1835: 11; Moricard. 1836; 435; Breure, 1973: 123; Breure,  

1979: 64.  

Bulimus tenuissimus: Pfeiffer, 1848: 218; Reeve, 1849b: pl.45, fig. 288; Albers, 1850: 167;  

Pfeiffer, 1853: 439; Pfeiffer, 1855: 160; Gray, 1854: 15; Hupé, 1857: 53; Pfeiffer, 1868: 

152; Hidalgo, 1869: 119; Hidalgo, 1870; 60; Duarte, 1971: 84.  

Bulimus (Bulimulus) tenuissimus: Baker, 1913: 635; Beck, 1837: 67; Pfeiffer, 1842: 122; 

Bulimus (Bulimulus) thoreyi Beck, 1837: 67; Pfeiffer, 1859: 500. 

Bulimus corneus Potiez & Michaud, 1838: 137, pl. 14, figs. 11–12. 

Bulimus puellaris Reeve, 1849b: pl. 76, fig. 637; Pfeiffer, 1855: 160; Pfeiffer, 1868: 114. 

Bulimulus tenuissimus: Smith, 1895: 316; Baker, 1926: 38, pl. 18, fig. 90; Jaekel, 1927: 137; 

Pilsbry, 1933: 69; Morretes, 1943: 116; Morretes, 1949: 146; Barros-Araujo et al., 1960: 
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34; Oliveira et al., 1972: 16; Breure, 1976: 109; Tillier, 1980: 81; Oliveira et al., 1981: 

345; Dutra, 1988: 583; Dutra-Clarke & Souza, 1991: 292, fig. 1; Oliveira & Oliveira, 

1984: 11; Richardson, 1995: 63; Oliveira & Almeida, 1999: 35; Salgado & Coelho, 2003: 

160; Silva & Castro, 2003: 67; Simone, 2006: 120, fig. 370; Agudo-Padrón, 2008: 159; 

2014: 15; Santos et al., 2010: 513; Agudo-Padrón & Lenhard, 2011: 167; Salvador & 

Simone, 2015: 3, fig 6; Birckolz et al., 2016: 149, tabela 1; Salvador, et al., 2018: 109, 

fig. 7A; MolluscaBase, 2019. 

Bulimulus (Bulimulus) tenuissimus: Pilsbry, 1897: 64, pl. 10, figs. 91-92; Baker, 1913:  

635; Haas, 1935, 111; Jaeckel, 1952: 7; Figueiras, 1963: 89. 

 

Localidade tipo: Rio de Janeiro - Brasil. 

Distribuição: Suriname, Bolívia, Brasil (Bahia, Espirito Santo, Maranhão, Pará, Pernambuco, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina), Uruguai (Simone, 2006; 

Birckolz et al., 2016). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Mortugaba, 15º01’42,20”S 42º22’30.79”O, MZSP 

136597, 1 concha (F.S.S. col. 04/i/2018); MZSP 136599, 2 conchas (F.S.S. col. 03/i/18).  

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 2; Ct = 9,2 ± 0,9 (máx 9,9; mín 8,5); L = 5,2 

± 0,3 (máx 5,5; mín 5,0); Aa = 4,4 ± 0,9 (máx 5,1; mín 3,8); La = 2,5 ± 0,4 (máx 2,8; mín 2,2).  

Características morfológicas: Concha ovalada a oblonga com 5 voltas espirais, com umbílico, 

perióstraco ligeiramente preservado de coloração castanho-amarelada, lúcido, comprimento 

total de 8,4 mm. Protoconcha reticulada com 1,5 volta, primeira volta lisa com o aparecimento 

sucessivos de estrias de crescimento, ~ 10% do comprimento total da concha. Teleoconcha com 

3,5 voltas, esculturadas com estrias de crescimento, sutura pouco profunda. Abertura elíptica, 

pouco menor que 50% do comprimento total da concha, lábio interno levemente obliquo. 

Perístoma simples. 

Discussão: Os espécimes foram encontrados sem partes moles, em canteiros de rua na parte 

urbana do munícipio de Mortugaba. A identificação se deu pelo formato bulimóide da concha, 

abertura elíptica, espira alta e coloração castanho-amarelada. 
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A espécie é nativa da América do Sul, possui boa adaptação à região urbana e vem sendo 

introduzida em diversas partes do mundo, como por exemplo, algumas cidades do EUA 

(Salvador & Simone, 2015).  

 

Família Simpulopsidae 

Gênero Rhinus Martens in Albers, 1960 

Espécie tipo: Bulimus heterotrichus Moricand, 1836, por designação original. 

 

Rhinus durus (Spix, 1827) 

(Figuras 82–83) 

 

Bulimus durus Spix, 1827: 5, pl. 6, fig. 2; Pfeiffer, 1848: 104; Reeve, 1849b: pl.40, fig. 253; 

Hupé, 1857: 43; Pilsbry, 1897–98: 87, pl. 13, figs. 5–6, 24. 

Rhinus durus: Albers, 1860: 223; Salgado & Coelho, 2003: 163; Simone, 2006: 127, fig. 404; 

MolluscaBase, 2019. 

Bulimulus durus: Bland & Binney, 1873: 248; Oliveira et al., 2011: 87. 

Bulimulus (Protoglyptus) durus: Haas, 1939: 269; Parodíz, 1944: 3; Jaeckel, 1952: 7.  

Protoglyptus durus: Morretes, 1953: 70; Dutra-Clarke & Souza, 1991: 294, pl. 2 fig. 5.  

Protoglyptus (Protoglyptus) durus: Figueiras, 1962: 48. 

Naesiotus durus: Breure, 1979: 69. 

 

Localidade tipo: Bahia - Brasil. 

Distribuição: Brasil (Paraíba, Pernambuco Ceará e Bahia) (Simone, 2006).  

Material examinado: BRASIL: Bahia; Brumado, 14º11’48.70”S 41º40’51,50”O, MZSP 

029871*, 1 concha (L.S. Rocha col. 16/xii/98); Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, 

MZSP 144963, 1 concha (Doação, ii/2019). 
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Medida do espécime em mm: n = 2; Ct = 29,2 ± 4,9 (máx 32,7; mín 25,7); L = 18,2 ± 1,7 

(máx 19,5; mín 17,0); Aa = 15,2 ± 0,5 (máx 15,6; mín 14,8); La = 8,8 ± 1,0 (máx 9,6; mín 8,1). 

Características morfológicas: Concha ovalada - cônica com 6,75 voltas espirais, com 

umbílico, coloração do bege ao castanho, comprimento total de 32,7 mm. Protoconcha com 2,5 

voltas, primeira volta lisa, ~6% do comprimento total da concha Teleoconcha com ~4 voltas, 

esculturadas com estrias de crescimento evidentes nas suturas se tornando discretas ao longo 

das voltas, sutura definida, última volta com faixa esbranquiçada. Abertura elíptica, pouco 

menor que 50% do comprimento total da concha, lábio interno levemente refletido. Perístoma 

simples. 

Discussão: O lote já pertencente à coleção do MZSP foi re-identificado com base nas 

características conquiliológicas, como o formato da concha ovalada, abertura elíptica, e lábio 

interno levemente arqueado. Contudo, a identificação precisa do exemplar foi possível com o 

indivíduo adulto coletado posteriormente. A espécie já conhecida para o estado da Bahia, é 

nova ocorrência para os municípios de Brumado e Cordeiros. 
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Figuras 77–79. Megalobulimus terrestris MZSP 136671 (Cordeiros), Comprimento total = 95,5 mm. 

80–81. Bulimulus tenuissimus MZSP 136599 (Mortugaba), Comprimento total = 8,4 mm. 82–83. Rhinus 

durus MZSP 144963 (Cordeiros), Comprimento total = 32,7 mm. 
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4.2 Espécies exóticas 

 

SUBCLASSE CAENOGASTROPODA 

Superfamília Cerithioidea 

Família Thiaridae 

Gênero Melanoides Oliver, 1804 

Espécie tipo: Melanoides fasciolata Oliver, 1804, por monotipia. 

 

Melanoides tuberculatus (Müller, 1774) 

(Figuras 84–86) 

 

Sinonímia, ver Stamühler (1969: 224), Brandt (1974: 164–165) e Simone (2001: 156). 

Complemento: 

Nerita tuberculata Müller, 1774: 191. 

Melania tuberculata: Carvalho, 1986: 57; Souza et al., 1998: 451. 

Melanoides tuberculata: Oliveira et al., 1981: 97; Freitas, et al., 1987: 302; Silva et al., 1994: 

439; Paz et al., 1995: 79; Thiengo et al., 1998: 233; Martins-Silva & Barros, 2001: 867; 

França et al., 2007: 42; Massemin et al., 2009: 366; Strong et al., 2011: 54; Kotzian & 

Amaral, 2013: 302; Agudo-Padrón, 2014: 11; Paula et al., 2017: 829; MolluscaBase, 

2019.  

Melanoides tuberculatus: Fernandez et al., 2001: 280; Simone, 2001: 156, figs. 9, 10, 46,47, 

54, 55, 89, 169–188; Fernandez et al., 2003: 78; Vidigal et al., 2005: 69; Rocha-Miranda, 

& Martins-Silva. 2006: 1109; Agudo-Padrón, 2008: 152; 2011: 56; Agudo-Padrón & 

Lenhard, 2010: 37; Santos & Eskinazi-Sant’Anna, 2010: 1, fig. 2; Santos et al., 2010: 

511; Silva & Gomes, 2014: 145. 

 

Localidade tipo: Costa de Coromandel - Índia. 
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Distribuição: A espécie possui distribuição natural para a Ásia e África Oriental, sendo 

introduzida em regiões que incluem, América do Norte, América do Sul e Polinésia (Rocha-

Miranda, & Martins-Silva. 2006).   

Material examinado: BRASIL: Bahia; Andaraí, 12º39.54’32”S 41º12.01’76”O, MZSP 

121907*, 25 conchas (Rocha, C.E.F. col. 14/iv/14); Nova Redenção, 12º49’11.29”S 

41º04’13.18”O, MZSP 106217*, 12 conchas (DEBE-UFSCar col. 18/ix/2004); MZSP 

135902*, 6 conchas (M. Bichuette col. 01/v/04); MZSP 137069*, 6 conchas (M. Bichuette col. 

01/v/04); Jussiape, 13º31’00.57”S 41º35’31.73”O, MZSP 78758*, 23 conchas (L.S. Rocha col. 

19/xii/1998); Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, MZSP 136589, 28 conchas (F.S.S. 

col. 10/i/18); MZSP 138591, 33 conchas (F.S.S. col. 10/i/2018); Piripá, 15º02’28.09”S 

41º42’17.78”O, MZSP 136587, 154 conchas (F.S.S. col. 09/i/18); MZSP 136588, 172 conchas 

(F.S.S. col. 07/i/18). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 74; Ct = 10,7 ± 4,4 (máx 27,2; mín 3,8); L = 

3,7 ± 1,5 (máx 9,3; mín 1,3); Aa = 3,4 ± 1,5 (máx 8,6; mín 1,1); La = 2,0 ± 0,8 (máx 4,7; mín 

0,6).  

Características morfológicas: Concha em formato turriforme, ~10,0 voltas, sem umbílico, 

perióstraco preservado, de coloração marrom ao amarelo, em alguns indivíduos presença de 

listras marrom escuro, comprimento total de 17,9 mm. Protoconcha parcialmente amputada 

com ~2 voltas lisas. Teleoconcha com ~8 voltas, esculturadas com cordões espirais próximos a 

sutura e costelas longitudinais, sutura pouco profunda. Abertura elíptica, ~31% do comprimento 

total da concha. Perístoma simples. 

Discussão: A coleta dos espécimes ocorreu em poços do rio Gavião e na represa do município 

de Condeúba. Em Piripá os indivíduos foram encontrados em trechos do rio Gavião e em 

barragem seca de uma propriedade privada. A amostra coletada foi somente de conchas vazias 

e a identificação foi realizada pelo formato turriforme e coloração marrom ao amarelo, muitas 

vezes com listras marrom escuras. 

O molusco afro-asiático Melanoides tuberculatus foi introduzido na América Latina no início 

dos anos 1960 (Fernandez et al., 2003). A introdução no Brasil aconteceu pelo porto da cidade 

de Santos, SP, possivelmente através do comércio de plantas e peixes ornamentais de água doce 

(França et al., 2007). Para o Brasil a espécie é reconhecida para os estados do Pará, Tocantins, 
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Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Bahia, Brasília, Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 

Catarina (Fernandez et al., 2003), e Rio Grande do Sul (Agudo-Padrón & Lenhard, 2010). Para 

o estado da Bahia, a espécie é mencionada para municípios das seguintes mesorregiões: 

Metropolitana de Salvador, Sul Baiano e Vale São - Franciscano da Bahia (Fernandez et al., 

2003). Contudo, Kotzian & Amaral (2013) relataram a presença da espécie no Rio das Contas 

no centro sul da Bahia, entre as coordenadas 12°55’ e 15°10’S e 39°00’ e 42°35’O, inferindo o 

já conhecimento da espécie para a região. 

A espécie compete diretamente com outros cerithioideos nativos, como por exemplo, espécies 

do gênero Aylacostoma, reduzindo a população desses indivíduos em locais onde ambos 

ocorrem (Simone, 2001). 

 

SUBCLASSE HETEROBRANCHIA 

Superfamília Achatinoidea 

Família Achatinidae 

Gênero Achatina Lamarck, 1799 

Espécie tipo: Helix fulica Férussac, 1821, por designação subsequente. 

 

Achatina fulica (Férussac, 1821) 

(Figuras 87–89) 

 

Sinonímia, ver Bequaert (1950: 54); Míquel & Herrera (2014: 120). Complemento. 

Helix fulica Férussac, 1821: 49. 

Achatina fulica Bowdich, 1822: pl. 8; Oliveira et al., 1981: 329; Teles et al., 1997: 311; Oliveira 

& Almeida, 1999: 25; Vasconcellos & Pile, 2001: 582; Kosloski & Fischer, 2002: 66; 

Raut & Baker, 2002: 55; Teles & Fontes, 2002: 3; Fischer & Colley, 2004: 44; Fischer & 

Colley, 2005: 128; Eston et al., 2006: 173; Fischer et al., 2006: 1; Simone, 2006: 308, fig. 
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10; Thiengo et al., 2007; Graeff-Teixeira, 2007: 743; Teixeira et al., 2008: 334; 

Albuquerque et al., 2008: 837; Albuquerque et al., 2009: 880; Agudo-Padrón & Lenhard, 

2010: 37; Santos et al., 2010: 513; Silva & Aleluia, 2010: 199; Zanol et al., 2010: 448; 

Vogler et al., 2013: 39; Silva & Omena, 2014: 2; Madella & Auricchio, 2014: 53;  Sá-

Oliveira et al., 2016: 160; Valim & Bim, 2017: 7; MolluscaBase, 2019. 

Achatina (Lissachatina) fulica Bequaert, 1950: 54; Agudo-Padrón, 2011: 56. 

Lissachatina fulica: Míquel & Herrera, 2014: 120, fig. 36. 

 

Localidade tipo: África. 

Distribuição: Ocorre naturalmente na África e norte na Somália, a distribuição como espécie 

introduzida abrange Américas, Leste e Sul da Ásia e Oceania (Zanol et al., 2010). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 

136582, 1 concha (F.S.S. col. 03/i/18).  

Medida do espécime em mm: n = 1; Ct = 66,7; L = 38,7; Aa = 34,5; La = 22,4. 

Características morfológicas: Concha oval-cônica com 7,5 voltas espirais, sem umbílico, 

perióstraco preservado com bandas de coloração marrom, comprimento total de 66,7 mm. 

Protoconcha lisa com ~3,5 voltas, lisa, esbranquiçada, ~3% do comprimento total da concha. 

Teleoconcha com 4 voltas, esculturadas com estrias de crescimento, sutura pouco profunda. 

Abertura elíptica, ~50% do comprimento total da concha, lábio interno arqueado de coloração 

branca. Perístoma simples. 

Discussão: O exemplar foi encontrado em uma horta particular na fazenda Araçá no município 

de Cordeiros. A identificação foi realizada pelo formato oval-cônica da concha e pela coloração, 

da mesma, em bandas marrons.  

Achatina fulica foi introduzida na América do Sul no final dos anos 80 com o objetivo de 

substituir o caramujo Cornu aspersum (Müller, 1774) (anteriormente mais conhecido como 

Helix aspersa), o escargot “real” na gastronomia (Vogle, 2013). O caramujo africano é 

difundido atualmente em 24 dos 26 estados brasileiros, exceto Acre e Amapá (Zanol et al., 

2010), graças a sua alta capacidade reprodutiva, média de 180 ovos por postura e três posturas 

por ano, preocupante pela concorrência que exerce sobre os moluscos terrestres nativos, como 
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por exemplo, espécies do gênero Megalobulimus (Kosloski & Fischer, 2002). Sua ocorrência 

em áreas urbanas também é inquietante por atuar como um hospedeiro intermediário do 

Angiostrongylus cantonensis (Chen 1935), causador da meningoencefalite e potencial 

hospedeiro do nematoide A. costaricensis Morera & Cespedes 1971, responsável pela 

angiostrongilose abdominal (Zanol et al., 2010). A espécie também é considerada praga 

agrícola, podendo ser encontrada em hortas, árvores, além da presença do animal em material 

em decomposição em áreas domiciliares (Thiengo et al., 2007). No estado da Bahia a espécie é 

encontrada nos municípios de Canavieiras, Caravelas, Ilhéus, Itaparica, Itacaré, Eunápoles, 

Lauro de Freitas, Paulo Afonso, Porto Seguro e Salvador (Silva & Aleluia, 2010). Assim, os 

quatro municípios são novas extensões de ocorrência para espécie.  

 

Gênero Subulina, Beck, 1837 

Espécie tipo: Bulimus octonus Bruguière, 1792, por monotipia. 

 

Subulina octona (Bruguière, 1792) 

(Figuras 90–91) 

 

Sinonímia, ver Araújo & Bessa (1993: 492). Complemento: 

Bulimus octonus Bruguière, 1792: 325. 

Helix octona: d’Orbigny 1835: 9; d’Orbigny 1835: 260. 

Achatina octona: Hidalgo, 1869: 138. 

Rumina (Subulina) octona: Adams, 1866: 441.  

Subulina octona: Pilsbry, 1906: 72, pl. 12, fig. 8–9; Baker, 1913: 609; Baker, 1927: 2, pl. 20, 

fig. 99; Haas, 1935: 111; Haas, 1939: 268; Richards & Hummelinck, 1940: 13; Morretes, 

1949: 131; Jaeckel, 1952: 6; Altena, 1960: 50; Coomans, 1967: 134; Marcus & Marcus, 

1968: 187; Götting, 1978: 105, fig. 6; Tillier, 1980: 58; Dutra, 1988: 582; Araújo & Bessa, 

1993: 492; Bessa & Araújo, 1995: 719; Oliveira & Almeida, 1999: 23; Santos & 

Monteiro, 2001: 188; Salgado & Coelho, 2003: 154; Agudo-Padrón, 2008: 157; 

Massemin et al., 2009: 418, pl. 9B; Robinson et al., 2009: 633, fig. 7B; Santos et al., 2010: 
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514: Agudo-Padrón & Lenhard, 2011: 169; Madella & Auricchio, 2014: 55; D’ávila et 

al., 2018: 1552; Miquel & Jaime, 2018: 5; MolluscaBase, 2019. 

Subulina (Subulina) octona: Haas, 1953: 253. 

Subulina octonata: Oliveira et al., 1981: 327. 

 

Localidade tipo: Guadeloupe. 

Distribuição: América tropical, distribuição natural da espécie, sendo ela introduzida no 

Caribe, África e Ásia e ilhas do Pacífico (Massemin et al., 2009; Míquel & Herrera, 2014).  

Material examinado: BRASIL: Bahia; Condeúba, 14°54’02.39”S 42°02’18.92”O, MZSP 

138551, 1 concha (F.S.S. col. 11/i/18); Mortugaba, 15º01’42,20”S 42º22’30.79”O, MZSP 

136653, 1 concha (F.S.S. col. 04/i/2018). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 2; Ct = 10,7 ± 4,8 (máx 14,2; mín 7,3); L = 

3,4 ± 0,4 (máx 3,8; mín 3,1); Aa = 2,5 ± 0,4 (máx 2,8; mín 2,2); La = 1,6 ± 0,3 (máx 1,9; mín 

1,4).  

Características morfológicas: Concha em formato turriforme com ~8 voltas, sem umbílico, 

levemente degastada, lúcida, comprimento total de 14,2 mm. Protoconcha corroída. 

Teleoconcha com ~8 voltas esculturadas com linhas de crescimento longitudinais, sutura 

definida. Abertura elíptica, ~19% do comprimento total da concha, lábio interno arqueado. 

Perístoma simples. 

Discussão: As conchas vazias da espécie foram encontradas em canteiros de praça, próximos a 

árvores na região urbana dos municípios de Condeúba e Mortugaba. A identificação foi baseada 

na quantidade de voltas e o formato alongado da concha.  

Para o Brasil a espécie tem registro para os estados do Amapá, Amazonas, Pará, Ceará, Bahia, 

Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Rondônia (Araújo & 

Bessa, 1993). Os quatro municípios de estudo são novos registros de ocorrência da espécie para 

o estado da Bahia. 

 

Gênero Opeas, Beck, 1837 
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Espécie tipo: Helix (Cochlicella) hannensis Rang, 1831, por designação subsequente. 

 

Opeas opella Pilsbry & Vanatta, 1905 

(Figuras 92–93) 

 

Opeas opella Pilsbry & Vanatta, 1905: 785, fig. 1; Pilsbry, 1906: 186, Pl. 24, fig. 36; Baker, 

1913: 645; Haas, 1939: 268; Morretes, 1949: 133; Marcus & Marcus, 1968: 193; Cowie, 

1998: 356; Salgado & Coelho, 2003: 155; Simone, 2006: 309, fig. 13; Agudo-Padrón & 

Lenhard, 2010: 37.  

 

Localidade tipo: Honolulu – Havaí, EUA. Contudo, Cowie (1998) argumentou que a espécie 

pode ser nativa da Ásia. 

Distribuição: Conforme a literatura, a espécie possui distribuição natural para Índias Orientais 

ou China (Cowie, 2001). Segundo a literatura a introdução ocorre nas ilhas do Pacífico (Cowie, 

2001). No Brasil a introdução é conhecida para os estados do Pará, Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina (Baker, 1913; Agudo-Padrón & Lenhard, 2010). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 

138550, 15 conchas (F.S.S. col. 28/xii/17); Mortugaba, 15º01’42,20”S 42º22’30.79”O, MZSP 

136653, 1 concha (F.S.S. col. 03/i/2018). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 16; Ct = 5,1 ± 0,8 (máx 5,9; mín 2,7); L = 1,8 

± 0,2 (máx 2,1; mín 1,3); Aa = 1,7 ± 0,2 (máx 2,05; mín 1,07); La = 0,9 ± 0,1 (máx 1,3; mín 

0,6).  

Características morfológicas: Concha em formato turriforme com 6 voltas, com umbílico, 

levemente degastada, lúcida, comprimento total de 5,7 mm. Protoconcha com 1,5 voltas lisas, 

com ~6% do comprimento total da concha, obtusa. Teleoconcha com ~4,5 voltas esculturadas 

com linhas de crescimento longitudinais irregulares, sutura definida. Abertura elíptica, ~32% 

do comprimento total da concha, lábio interno levemente arqueado. Perístoma simples. 
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Discussão: A espécie foi identificada a partir do formato da concha turriforme, escultura 

irregular e abertura mais alta do que larga. Os exemplares foram encontrados em canteiro de 

flores na área rural do município de Cordeiros e em praça na área urbana do município de 

Mortugaba. 

 

 

Figuras 84–86. Melanoides tuberculatus MZSP 136589 (Condeúba) Comrpimento total = 17,9 mm. 

87–89. Achatina fulica MZSP 136582 (Cordeiros), Comrpimento total = 66,7 mm. 90–91. Subulina 

octona. MZSP 136653 (Mortugaba), Comrpimento total = 14,2 mm. 92–93. Opeas opella MZSP 

138550 (Cordeiros), Comrpimento total = 5,7 mm. 
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Superfamília Limacoidea 

Família Agrolimacidae 

Gênero Deroceras Rafinesque, 1820 

Espécie tipo: Limax laevis Müller, 1774, por designação original. 

Deroceras laeve (Müller, 1774) 

(Figuras 94–96) 

 

Sinonímia, ver Quintana (1982: 78). Complemento: 

Limax laevis Müller, 1774: 1. 

Agriolimax laevis: Scott, 1944: 203; Morretes, 1949: 139. 

Deroceras laeve: Figueiras, 1963: 86; Fernandez & Castellanos, 1973: 268; Pitoni et al., 1976: 

26; Quintana, 1982: 78; Barker, 1999: 31; Bruschii-Figueiró & Veitenheimer-Mendes, 

2002: 32; Scarabino, 2003: 205; Agudo-Padrón & Lenhard, 2010: 37; 2011: 167, figs. 

11-12; Agudo-Padrón, 2011: 56. 

 Deroceras laevis: Simone, 2006: 311, fig. 25; Santos et al., 2010: 512. 

Deroceras (Deroceras) laeve: Míquel & Herrera, 2014: 125, fig. 42. 

 

Localidade tipo: Europa. 

Distribuição: Região paleoártica como distribuição natural considerando a Cordilheira dos 

Andes como parte natural da dispersão, sendo introduzido em todas regiões do mundo (Míquel 

& Herrera, 2014).  

Material examinado: BRASIL: Bahia; Cordeiros, 15º02’23,90”S 41º56’02,07”O, MZSP 

136612, 1 indivíduo (F.S.S. col. 28/xii/17). 

Medida do espécime em mm: n = 1; Ct = 13,8; L = 4,1; Altura corporal = 4,2. 

Características morfológicas: Corpo alongado com extremidade posterior afilada de 

coloração marrom escuro, comprimento total de 13,8 mm. Escudo palial dorsal pigmentado, 
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sem cobertura da abertura respiratória. Tentáculos de coloração escura. Sola do pé de coloração 

bege. 

Discussão: O exemplar foi encontrado no canteiro de rosas na área rural do município de 

Cordeiros. A identificação foi possível pelo formato alongado do animal e pelo escudo dorsal, 

característico da família. Para o Brasil a espécie é relatada, segundo literatura, para os estados 

do Rio de Janeiro (Santos et al., 2010), Rio Grande do Sul (Agudo-Padrón & Lenhard, 2011) e 

Santa Catarina (Agudo-Padrón, 2011). O estado da Bahia é um novo registro para a espécie. 

 

Superfamily Gastrodontoidea 

Family Gastrodontidae 

Genus Zonitoides Lehmann, 1862 

Espécie tipo: Helix nitida O. F. Müller, 1774, por monotipia. 

 

Zonitoides arboreus (Say, 1816) 

(Figuras 97–98) 

 

Sinonímia, ver Quintana (1982: 78). Complemento: 

Hyalina arborea: Binney, 1869: 33; Martens, 1890-1901: 116, pl. 6, figs. 13 a–c. 

Zonitoides arborea: Winslow, 1926: 8. 

Zonitoides (Zonitellus) arboreus: Baker, 1927: 39; Figueiras, 1963: 86. 

Zonitoides arboreus: Bartsch, 1926: 784; Karlin, 1956: 122; Fernandez & Castellanos,1973: 

274, pl. 2, fig. 9; Boffi, 1979: 36; Quintana, 1982: 78; Salgado & Coelho, 2003: 154; 

Scarabino, 2003: 205; Simone, 2006: 310, fig. 17; Agudo-Padrón & Lenhard, 2010: 37; 

Agudo-Padrón, 2011: 56; MolluscaBase, 2019. 

 Zonitoides (Zonitoides) arboreus: Davis, 1985: 14; Barker, 1999: 119, fig. C32; Miquel   

& Herrera, 2014: 116. 
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Localidade tipo: América do Norte.  

Distribuição: A distribuição natural da espécie é designada para a região Neártica e América 

Central, enquanto a introdução se deu nas regiões da Europa, Israel, Kenya, África do Sul, 

Madagascar, Hong Kong, Japão, Havaí, América do Sul, Austrália, Nova Zelândia, e ilhas do 

Pacífico (Cowie, 2001; Miquel & Herrera, 2014). 

Material examinado: BRASIL: Bahia; Mortugaba, 15º01’42,20”S 42º22’30.79”O, MZSP 

136668, 5 conchas (F.S.S. col. 04/i/2018). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 2; Ct = 1,8 ± 0,2 (máx 2,02; mín 1,6); L = 3,3 

± 0,4 (máx 3,6; mín 3,3); Aa = 1,3 ± 0,1 (máx 1,4; mín 1,1); La = 1,2 ± 0,3 (máx 1,4; mín 1,2).  

Características morfológicas: Concha em formato helicoidal com ~4,75 voltas, com umbílico, 

perióstraco preservado, lúcido de coloração marrom ao amarelo, comprimento total de 2,02 

mm. Protoconcha com ~1,5 voltas. Teleoconcha com ~3 voltas, linhas de crescimento discretas, 

sutura pouco profunda. Abertura em formato de meia lua, sendo mais larga do que alta, ~66% 

do comprimento total da concha. Perístoma simples. 

Discussão: A espécie foi encontrada em uma horta de alface na área urbano do município de 

Mortugaba. Para o Brasil a espécie é relatada, segundo literatura, para os estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul (Agudo-Padrón & Lenhard, 2010). A espécie é novo registro para 

o estado da Bahia. 

 

Superfamília Helicoidea 

Família Camaenidae 

Gênero Bradybaena Beck, 1837 

Espécie tipo: Helix similaris Férussac, 1821, por designação subsequente. 

 

Bradybaena similaris (Férussac, 1821) 

(Figuras 99–101) 
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Helix similaris Férrusac, 1821: 43; Férussac & Deshayes, 1820–1851: 171, pl. 25, 27; 

d’Orbigny, 1835: 7; Gray, 1854: 11; Reeve, 1854: pl. 34; Martens, 1868: 175. 

Helix (Fruticicola) similaris: Clessin, 1888: 166. 

Bradybaena similaris: Morretes, 1949: 165; Haas, 1955: 373; Burch, 1960: 26; Pitoni etal., 

1976: 27, fig. 2; Oliveira et al., 1981: 366; Quintana, 1982: 106; Araujo, 1989: 586, figs. 

1–10; Boffi, 1979: 39, fig. 99; Picoral & Thomé, 1989: 435, figs. 1–6; Santos, 1994: 376, 

fig. 1; Oliveira & Almeida, 1999: 49; Simone, 1999: 5; Bruschii-Figueiró & 

Veitenheimer-Mendes, 2002: 32; Salgado & Coelho, 2003: 174; Scarabino, 2003: 206; 

Simone, 2006: 312, fig. 29; Miquel et al., 2007: 114; Agudo-Padrón, 2008: 163; Agudo-

Padrón & Lenhard, 2010: 37; Rumi et al., 2010: 2987; Santos et al., 2010: 516; Agudo-

Padrón, 2011: 56, fig. 21; 2014: 18; Agudo-Padrón & Lenhard, 2011: 169; Madella & 

Auricchio, 2014: 55; MolluscaBase, 2019. 

 

Localidade tipo: Timor - Ásia. 

Distribuição: A espécie possui distribuição natural para a Ásia e foi introduzida, segundo 

literatura, no Brasil, Antilhas, Havaí, EUA (Burch, 1960), Venezuela, Paraguay (Quintana, 

1982) e nas Ilhas do Pacífico (Cowie, 2001).  

Material examinado: BRASIL: Bahia; Piripá, 15º02’28.09”S 41º42’17.78”O, MZSP 136583, 

25 conchas (F.S.S. col. 08/i/18). 

Média das medidas dos espécimes em mm: n = 13; Ct = 8,0 ± 1,3 (máx 11,6; mín 4,6); L = 

11,2 ± 3,4 (máx 16,5; mín 6,4); Aa = 4,6 ± 1,0 (máx 5,8; mín 3,1); La = 3,4 ± 1,0 (máx 4,2; mín 

1,8).  

Características morfológicas: Concha em formato helicoidal com ~5,75 voltas, com umbílico, 

perióstraco preservado, lúcido, comprimento total de 11,6 mm. Protoconcha com 1,5 voltas, 

~6% do comprimento total da concha. Teleoconcha com ~4,3 voltas, linhas de crescimento 

longitudinais regularmente dispostas, sutura pouco profunda, faixa castanha na última volta 

corporal. Abertura ovóide, ~50% do comprimento total da concha. Perístoma refletido simples. 

Discussão: Os indivíduos coletados, em sua grande maioria jovens, foram encontrados nas 

bordas dos vasos de plantas de um jardim particular na área urbana do município de Piripá. A 



 

 

89 
 

identificação foi realizada pelo formato helicoidal da concha, perístoma levemente arqueado, e 

faixa de coloração castanha na última volta corporal. Para o Brasil a espécie é conhecida, 

segundo literatura, para os estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná (Morretes, 1949), 

Minas Gerais e Espírito Santo (Oliveira et al., 1981), Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

(Agudo-Padrón & Lenhard, 2011). Assim, a espécie é um novo registro para o estado da Bahia. 

 

 

Figuras 94–96. Deroceras laeve MZSP 136612 (Cordeiros) Comrpimento total = 13,8 mm. 97–98. 

Zonitoides arboreus MZSP 136668 (Mortugaba), Comrpimento total = 2,02 mm. 99–101. 

Bradybaena similaris. MZSP 136583 (Piripá), Comrpimento total = 11,6 mm.  
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5. DISCUSSÃO  

 

5.1 Diversidade 

 

Os locais de coleta fazem parte do bioma Caatinga, caracterizada por abranger árvores 

baixas e arbustos que perdem as folhas no período de seca. Apresenta extrato arbóreo (8 a 12 

metros), arbustivo (2 a 5 metros), e herbáceo (abaixo de 2 metros) (Alves et al., 2009).  

Atualmente a área possui uma ampla atividade antrópica agropecuária, o que gera uma 

grande degradação da vegetação original (Alves et al., 2009). A intervenção humana vem 

acelerando a degradação da biodiversidade da região, resultando em um desequilíbrio ecológico 

(CAR, 2007). 

As estações durante o período de coleta foram bem demarcadas. Os meses de dezembro de 

2017 e janeiro de 2018 se mostraram quentes e com poucas chuvas, dificultando a obtenção do 

material devido à seca ocorrente na região. Ambientes muito áridos com temperaturas elevadas 

expõem o animal ao estresse, e como forma de sobreviver a períodos muito quentes, os 

moluscos estivam, mantendo-se inativos para conservar água, às vezes por longos períodos 

(Machin, 1975). Assim, como estratégia, os animais estivam em locais protegidos, inclusive 

fundo no solo no caso dos microgastrópodes (Barker, 2001), o que dificulta qualquer esforço 

de coleta (Sturm et al., 2006).  

O material obtido durante a coleta nos municípios de Condeúba, Cordeiros, Mortugaba e 

Piripá mostrou uma maior riqueza nos meses de dezembro e janeiro, totalizando 20 espécies, 

comparado com o material coletado no mês de agosto de 2018, que resultou em 8 espécies, 

sendo Pomacea canaliculata, Melanoides tuberculatus, Stenophysa marmorata, Biomphalaria 

glabrata, B. straminea, Megalobulimus oblongus e M. conicus espécies coletadas somente 

concha vazia em ambos períodos, somente a espécie Beckianum beckianum foi coletada pela 

primeira no mês de agosto. 

 Em dezembro e janeiro, as temperaturas variaram entre 21ºC e 33ºC em horários que 

alternaram entre o período matutino e o crepúsculo, verificadas no dia através da agência de 

meteorologia Climatempo. Nos dias com maior frequência de chuvas, foi possível coletar 

espécimes vivos, como os indivíduos do gênero Megalobulimus, coletados no município de 

Mortugaba. As coletas do mês de agosto foram realizadas na estação de seca, com pouco 
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material encontrado. As temperaturas variaram entre 27ºC e 20ºC com horários matutinos e 

vespertinos.  

As famílias da subclasse Caenogastropoda se mostraram pouco ricas em número de 

espécies coletadas, contudo, Pomacea canaliculata se mostrou abundante em relação ao 

número total de indivíduos obtidos. Essa abundância está de acordo com o estudo de Kotizian 

& Amaral (2013), que verificou uma ampla ocorrência desses e outros moluscos de água doce 

ao longo do Rio das Contas, situado na região do Centro-Sul baiano. Muitos exemplares de 

Melanoides tuberculatus, única espécie registrada, na área, pertencente à família Thiaridae, 

foram coletados em abundância, encontrados em áreas secas do Rio Gavião, afluente do Rio 

das Contas, e em açudes intermitentes.  

Os rios da região do Semiárido possuem o fluxo de água superficial irregular, 

desaparecendo durante o período de estiagem, ou efêmero, apresentando fluxo superficial de 

água somente após uma precipitação (Maltchik, 1999). Isso seria a razão da grande quantidade 

de trechos secos encontrada durante a coleta em agosto. 

A família Achatinidae foi o grupo encontrado com maior diversidade em número de 

espécies nativas e indivíduos coletados. A coleta do mês de agosto se mostrou abundante para 

esses animais, onde o mecanismo de estivação favoreceu a coleta, já que as pequenas conchas 

foram encontradas com o método de serapilheira. As espécies da subfamília Subulininae foram 

os que apresentaram maior dificuldade para identificação, devido ao baixo número de caracteres 

conquiliológicos de valor taxonômico. Considera-se que certas espécies atualmente aceitas de 

Subulininae possam ser complexos de espécies crípticas (Massemin et al., 2009), o que dificulta 

inclusive a distinção de espécies nativas ou introduzidas (Carlton, 1996).   

Durante a realização das coletas nos municípios de Condeúba, Cordeiros, Piripá e 

Mortugaba e a verificação do material levantado na coleção malacológica do MZSP, a riqueza 

de espécies dentro da superfamília Orthalicoidea se mostrou deficiente, sendo representada por 

apenas duas famílias, Bulimulidae e Simpulopsidae, fator divergente ao que é mostrado nas 

recentes listas de diversidade de moluscos terrestres no país (Salgado & Coelho, 2003; Simone, 

2006; Birckolz et al., 2016; Salvador et al., 2018), onde a superfamília é a mais representativa 

em números de espécies. 
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Surpreendentemente, espécies de microgastrópodes das famílias Charopidae, Euconulidae 

e Scolodontidae, considerados abundantes em outras localidades (e.g., Salvador et al., 2018), 

não foram encontrados em nenhuma coleta. Como sugerido acima, neste caso a seca e o hábito 

de estivação no solo possivelmente atuaram contra a coleta para os pouco exemplares coletados. 

Dentre o material coletado, houve uma maior riqueza para espécies terrestres com 

aproximadamente 70%. Considerando exemplares dulcíquolas e terrestres, 33% foram 

representadas por espécies exóticas, enquanto a maior parte, 67%, por espécies nativas. A área 

rural dos municípios de coleta, se mostrou a mais representativa para a malacofauna, com 67% 

do material obtido. Das espécies coletadas, sete foram encontradas na região urbana em 80% 

dos municípios (Tabela 3), sendo quatro exóticas e três nativas, porém de ocorrência comum 

para esse ambiente.  

 

5.2 Espécies nativas 

 

Dentre as espécies nativas de água doce, foram coletados exemplares de Pomacea 

canaliculata e Aylacostoma sp., ambas são espécies operculadas, grupo esse pouco diverso na 

região. Pomacea canaliculata possui registro para o estado da Bahia; contudo, não há 

informações sobre municípios específicos na literatura. Assim, as respectivas cidades de coleta 

são novos registros de ocorrência. 

Os membros das subclasses de moluscos operculados Neritimorpha e Caenogastropoda 

terrestres não foram encontradas durante as coletas, resultado esse divergente aos 

levantamentos da malacofauna brasileira e de levantamentos de diversidades locais conhecidos, 

que mostraram riquezas significantes para esses grupos, especialmente a família Helicinidae de 

neritimorfos (Salgado & Coelho, 2003; Simone, 2006; Birckolz et al., 2016; Salvador et al., 

2018). 

A superfamília Lymnaeoidea, de ambiente de água doce, se mostrou abundante nos pontos 

de coleta, sendo representadas por Stenophysa marmorata, Biomphalaria glabrata e B. 

straminea. Dentre as espécies supracitadas, B. straminea é a que possui a maior distribuição 

geográfica, estando presente em grande parte das bacias fluviais brasileiras (Carvalho et al., 
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2018). Stenophysa marmorata é um novo registro para o estado da Bahia e as espécies do gênero 

Biomphalaria são novas ocorrências nos municípios de coleta. 

Dentre os indivíduos da ordem Systellomatophora, somente exemplares do gênero 

Sarasinula foram coletados, sendo que uma baixa diversidade de lesmas no país já foi 

demonstrada também em trabalhos prévios (e.g., Simone, 2006; Salvador et al., 2018). 

Segundo Barker (2001), a ordem Stylommatophora é altamente heterogênea, com uma 

ampla diversidade no hemisfério sul, inclusive em sistemas de floresta tropicais. Algumas 

espécies coletadas da ordem Stylommatophora, Lamellaxis gracilis, Leptinaria lamellata e 

Beckianum beckianum, são nativas das Américas, mas amplamente introduzida ao redor do 

mundo (Massemin et al., 2009). Elas são comuns em ambientes áridos e antrópicos (Delannoye 

et al., 2015), concordando com a ocorrência dessas espécies em áreas urbanas e áreas rurais 

com atividade agropecuária, onde foram encontradas. Os municípios de coleta são novos 

registros de ocorrência para as respectivas espécies. 

O gênero Megalobulimus se mostrou abundante durante a presente coleta, sendo que M. 

conicus, em particular, foi encontrado em três dos quatro municípios investigados. A coleção 

malacológica do MZSP revelou também muitos lotes para a espécie, assim como para M. 

terrestris, ambas com distribuição comum para o estado (Simone, 2006). Megalobulimus 

oblongus foi coletado somente na cidade de Mortugaba, determinando uma nova ocorrência. 

Essa espécie possivelmente foi introduzida pelo homem em outras partes das Américas 

continental e Antilhas (Bequaert, 1948).  

O ortalicóideo Bulimulus tenuissimus possui uma ampla distribuição, sendo encontrado 

facilmente em ambientes perturbados (Massemin et al., 2009); sua ocorrência no estado da 

Bahia possivelmente é devido à introdução pelo homem (Simone & Salvador, 2015). A espécie 

já foi registrada para o munícipio de Alcobaça (Salvador & Simone, 2015), próximo da área de 

coleta (689 km para o sul), mas o presente registro é novo registro para o município de 

Mortugaba. 

Rhinus durus é uma espécie endêmica do nordeste brasileiro, sendo conhecida inclusive 

para o estado da Bahia (Simone, 2006). Contudo, são novos os registros para o município de 

Cordeiros, onde foi encontrado durante as atividades de coleta, e Brumado, de acordo com o 

lote da coleção do MZSP.  
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5.3 Espécies exóticas 

 

Do material encontrado nas duas coletas, foi obtido um grande número de espécies 

invasoras. Dentre essas, Melanoides tuberculatus é a única já conhecida para a região do 

Centro-Sul baiano (Kotizian & Amaral, 2013). O gastrópode de água doce M. tuberculatus foi 

a espécie com maior número de indivíduos encontrados nos pontos de coleta.  

A introdução de espécies em um novo habitat é um risco ambiental e econômico, pois, 

livres de predadores e parasitas naturais, elas podem atingir altas densidades populacionais 

(Silva & Omena, 2014). Dentro deste cenário, podemos considerar Achatina fulica como uma 

espécie que pode fornecer esse risco para o ambiente, já que potencialmente concorre 

diretamente com os caramujos nativos do gênero Megalobulimus (Fischer & Colley, 2004). No 

presente trabalho, o município de Cordeiros é um novo registro para a espécie exótica Achatina 

fulica.  

As espécies terrestres exóticas Opeas opella, Deroceras laeve, Zonitoides arboreus e 

Bradybaena similaris são considerados novos registros para o estado da Bahia. Segundo a 

literatura, Subulina octona já é conhecida para o estado (Araújo & Bessa, 1993), mas os 

registros para os munícipios de Condeúba e Mortugaba são novos. A espécie é facilmente 

encontrada tanto em ambientes perturbados quanto em regiões naturais (Massemin et al., 2009). 
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6. CONCLUSÕES 

 

 Os municípios de Cordeiros e Mortugaba foram os locais que apresentaram maior 

riqueza de espécies exóticas. Contudo, das 21 espécies coletadas, entre nativas e 

exóticas, o município de Cordeiros foi o mais rico, apresentando 12 espécies.  

 

 O material coletado nos quatro munícipios de estudo mostrou ser diverso para 

espécies de ocorrência comum em áreas com atividade antrópica e espécies exóticas, 

evidenciando o quanto a interferência humana afeta a diversidade da região.  

 

 Dentre o material coletado, aproximadamente 95% das espécies são novos registros 

de ocorrência para os municípios de Condeúba, Cordeiros, Mortugaba e Piripá. 

 

 Dentre as espécies com amostras na coleção que foram re-identificadas, houve um 

maior número de lotes do gênero Megalobulimus com deficiência na identificação, 

o que demonstra a dificuldade inerente na análise conquiliológica desse gênero. 

 

 O exemplar aqui identificado como Megalobulimus oblongus se configura como a 

variedade típica descrita por Bequaert (1948). 

 

 Dentre as espécies levantadas no presente estudo, 30% são representadas por 

espécies exóticas, mostrando um número relativamente alto, inclusive para os 

municípios de coleta. A espécie mais abundante foi Melanoides tuberculatus. 
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 ANEXO I - Artigo publicado 
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